OS, 


"PORTO. 30 DE SETEMBRO 


bservações sobre a nova molestia 
das vinhas 


Mferecidas à consideração do men bom miestre e 
articular amigo o snr. conselheiro J. 1. Ferrvei- 
va Lapa, 

W 


o 


, E por cultura, adubos, insecticidas, submer- 


“Bão, ensaibramento, escalda, descascagem e ar- 


— ranca. 

A cultura modifica o vegetal, chegando não 
- poucas vezes a transformal-o completamente: por 

. ao não pódo ser estranha à resistencia da cpa 


ia 


“Contra a doença em questão. 

A. cultura é considerada, em geral, o conjun- 

— sto das diversas operações que se dirigem com o 

fim de auxiliar a marcha do vegetal em relação ao 
mr, que nos propômos conseguir.Segue por isso dif- 

Terentes caminhos, segundo às tendencias naturaes 

xia planta, e o resultado que desejamos obter, 

— Navinha—tomada a cêpa em seguida á colhei- 


kº Pi essa endeja de operações pela escaya, 


8 continia depois com a estrumação, 


— E" costume usado em muitos pontos de Portu- 
— gal emo estrangeiro o proceder depois da vindi- 
— xa ao encaldeiramento dos pés das cêpas, cortan- 
- “fo ao mesmo tempo todas as raizes adventicias, 
-que, durante o anno, se formaram e desenvolverim 


“mo collo da raiz ou perto d'elle. Este trabalho é à 
. E ais po : h da 
Esta prática é considerada de summa impor- 
— fancia contra à marcha do mal; porque não só an- 
ulla umas raizes que desviariam pára à superficie 
— toda a força radicular da planta, inutilisando d'es- 
— Ba maneira as grandes despezas que se fizeram ao 
“estabelecer fundo o unhamento, como sem ella, pre- 
isporia o vegetal, pela conservação d'essas raizes, 
er rapidamente influenciado por. qualquer mu- 
na atmospherica, quer esta passasso para frio, 


Es, 


- 


Tinhédo de adu- 


uisição. : , set to Apr 
“A estrumação é muito  conveniento e auzi- 
Jia a vinha a reagir por dous modos contra a doen- 
AS ger seja fortalecendo a planta, quer favyore- 
— £endo o nascimento e a creação de novas raizes, 
ue possam substituir de continuo, com vantagem, 
- 45 cque são destruidas e atrophiadas pelo mal. |, 
—» Tem-se conhecido que são muito proveitosos 
9! adubos acompanhados de potassa., | 
Durante muito tempo tirou grande. vantagem 
— Mr. Gaston Bazille, de mandar pintar os troncos 
a pagas cêpas até uma certa profundidade com urina 
E ai e vacca, misturada com uma decima. parte de um 
* oleo pesado e grosso, e deitar nas vinhas trapos e 
—  £inzas, envolvendo estes detritos com o estrume 
- das vaccas. Mas não basta só adubar, é preciso não 
pedir mais do que a terra nos póde dar. 


A vinhaé talvez das plantas que annualmente 
— amais rouba á terra. Todos os annos a cêpa fica re- 
—  duzida a uma vara, e ás vezes apenas a um talão, e 
— todos os annos lhe nascem varas, folhas e cachos, 

de, que nós as despojamos. | o) 4º) 
— D'esta fórma se cuidarmos só de colher, ou se 
Ao Rita tina adubos, para ainda lhes pedir 


E get 


neste caso, obrará mais como excitante do que co- 
“mo restaurador de forças, e o limitado cubo de ter- 
em que a cêpa vive será, n'um periodo qualquer 
- de tempo, reduzido a não possuir os elementos ne- 
— cessarios & vida da planta. duto é 
- Na póda deve tambem haver muito cudado. E' 

por todos que a parte aerea da planta 


A 


AP] do yu t o 
EAN ifesta-se primeiro na raiz 6 só Be 
mostra exteriormente, passado um certo tempo, pela 
“influencia que existe entre as duas partes da ci aa 
“E pela mesma-fórma a raiz se resente sempre das 
gitudes por que passa a parte aerea. Permit- 


“tam-me um exemplo caseiro para melhor fazer per- 
-eeber a minha ideia, us 
+» Não ha ninguem ique não use ou tenha visto 
“umas machinas de café, muito triviaes, formadas 
' ous cylindros sobrepostos um no outro e liga- 
: por umas tubuladuras que lhes servem doico- 
“Jumnas. Ora todos sabem que, para que o café 
* se faça, é preciso que a agua que so deita na 
-— machina corra todo o apparelho, e que qualquer 
- xotura que houvesso em um dos corpos da machina, 
— «eterminaria a impossibilidade de fazer o café. Pois 
— “pela mesma fórma se prejudicam as raizes e os ra; 
— mos por viverem uns e outros da acção-combinada 
dos seus commins esforços. .. A 
Agraizes assimilam as substancias nutritiva 
— «que encontram no sólo, e a parte aerea trabalha. 
«modifica essas: substancias, -transformando-as em 
“elementos:de vida, que se irradiam por todo o vege- 
— tal, produzindo já o nascimento: do novôs troncos) 
-Jjá.o alargamento e a ramificação das. raizes. - 
CS  nhssimousando de pódas irregulares e brutaes, 
— e desmembrando de uma só vez troncos importan- 
tes da cêpa, iremos seguramente atgmentar «a 'rui- 
ma radicular, e empobrecer o vegetal, visto que ao 
* -eórte de um ramo corresponderá a -annullação de 
O ES RE ET 
- mu - O encontrar-se à c n5 
cam doa Goa Uetabidhada nh parte 
- radicular por essas, amputações caprichosas e in- 
tempestiy T. hiido = o TENIS 67 ) 
Quando em'1872 visitei a região'do Douro af- 


—  Teetadativo occasião de. presenciar muitos d'estes 
— casos. Pp RR A | 
o: E por ultimo, é preciso não perder de vista 
“procurar 


“que siindole natural da vinha! a levara 
estender 0s seus frondosos ramos, cheios de folhas 


contraria essa tendencia. Portanto sorá muito 
— conveniente que ge use do axtifício da póda sem 
abusar da sua applitação. os py q 
—  » rA cava é considerada indispensável a todas as 
— culturas, todos lhe conhecem as mil vantagens que 
— a cercam, mas, com relação à actual molestia, a 
— «ava, forçoso é dizel-o, parece nociva:-—é a grande 
— Jição dos factos que nol-o ensina, é'a nossa razão 
— - que nos explica 0 motivo. 
* + Desde o comêço do mal que se notou que as 


soa a 42ird i 


UMA NOTE DE TERROR 


, “POR 


] 
une LHS O Sa Ter 4 


f Versão livre de 3. N. do Cruzeiro 


RR Si, te “Seixas 
y A a NEN NNE NY NI pt A 
; Os estranguladores da India 
Es — (Continuado don 289) 


Rods Ca,» , u vu ER. 4 EF ' 
Taylor pegou arrebatadamente na carta e de- 
—  poisdealêr exclamou: j s 
.  - —Eis uma ordem singular! Quem lh'a deu, 
emrtemente? o pop 
— —O commissario da Companhia das Indias. . 
N'este momento appareceu Parker. |, 
*  — nr. commissario,—volveu Taylor—esta or- 
dem estava dentro'da sun carteira? 


h 
to fe 
% 


& 


o Ad 

Eee -Us apresentar em aceasião opportuna. 

Havia uma ameaça no tom d'esta ultima 
— phrase. O A a ed 
. —Além d'isso,—proseguiu. Parker—deve sa- 

“ber que os almirantes antes de sabir' de Londres 


prtpsa | 


é Prato, ue não devem abrir senão em''tal ou tal latitu- 

E ide . A io to Li pets om 

É '“—Sei isso —interrompeu o chpitão;—porém, o 
- senhor não é nenhum almirante. o 

1 —E que importa isso? Tenho uma commissão 

“colonial, e qualquer funccionario, separado da me- 

“tropole pelos mares, deve ter:sempre na sua car- 

rá “teira as instrucções necessarias para todas as/ cir- 
Re —  cumstancias. SAGE O == Gt 


t 


Chamo resistencias artificiaes no grupo repre- |"? 


muito mais rendimento,—é claro que “o: estrume, | agu 


me cachos, por uma graúde' área, e que a póda lhe | | 


— Sim, senhor; e ainda possuo outras que hei) 


- secebem certos officios chamados cartas de prego|- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO: trim. 15500 réis.—LISBOA, PROVINCIAS e ILHAS ADJA- 
CENTES: trim. 18700. PROVINCIAS ULTRAMARINAS e HESPA- 
NHA: sem. 38800. — BRAZIL: sem. 68000 —FRANÇA, BELGICA, ITA- 
LIA, INGLATERRA, ALLEMANHA 
UNID NAMARCA, SUECIA, SUISSA e HOLLANDA: sem. 55400. 


AUSTRIA-H 


vinhas não cultivadas e as parreiras gozavam de 
uma completa immunidade para com à doença: e 
foi até observado por Mr. Max. Cornu, que as cê- 
pas collocadas à borda dos caminhos são relativa- 
mente menos atacadas do que as que se acham no 
centro da vinha. 

Quando em 1872 fiz o reconhecimento da re- 
gião atacada no Douro, notei tambem que as cê- 
pas collocadas ao pé dos muros resistiam melhor 


mal, 
Factos identicos se téem dado com a molestia 
das larangeiras e das oliveiras. 

E foi por certo o conhecimento d'esta apro- 
veitavel excepção que levou Mr, Maris à aconse- 
lhar o recalque da terra em volta dos pés das cê- 
pas como meio preventivo. 

O facto annunciado ha tempos por Mr. Rous- 
gel Tissier, transcripto pomposamente em muitos 
jornaes, e que tanto barulho fez por cá, em quem 
tem por habito tomar a nuvem por Juno, sobre o 
desapparecimento do mal em alguns vinhedos que 
tinham sido abandonados e livres de toda a cultu- 
ra, apresenta ape um caso de resistencia que 
comprova as observações feitas, e já descriptas 
aqui,.e dá toda a força à operação do recalque. 

A yinha abandonada representa simplesmente 
a carencia absoluta de pódas e cavas, que já vi- 
mos offerecerem perigos e pretextos para a inya- 
são, e além d'isso teem à vantagem, em annos sec: 
cos sobretudo, de diminuir consideravelmente a 
evaporação da terra, em proveito da raiz que po- 
der então ser bunhada por muito mais . humidade, 
E assim se explica o que tanto maravilhou Mr. Rous- 
sel e muitos dos nossos ingenuos patricios. 

- Não me parece comtudo,que devamos seguir à 
risca este abandono, que traria comsigo, por certo, o 
que desejamos evitar, isto é, a falta de colheitas. 

Vamos agora tractar dos insecticidas que lu- 
ctam ainda com a sua inefficacia, e com as desvan- 
tagens economicas que apresentam. 

Começaremos pelos sulfocarbonatos alcalinos. 
Mr. Balbiani, estudando minuciosamente a sua 
acção sobre os ovos do phyloxera, chegou á con- 
clusão de que o sulfocarbonato de potassium é uni- 
camente mortal na dose minima de */,,9;e que,para 
haver toda a confiança, se deverá applicar na pro- 
porção de !/,o: au: 

Ordinariamente misturam-se 85 centimetros 
cubicos de sulfocarbonato com 20 litros de-aguay e 
lança-se esta mistura em volta do pé da cêpa ata- 
cada, a qual deve estar de antemão escavada. com 
um raio de 0,40 e uma fundura de 0m,10. Depois 
da operação, procede-se ao nivelamento do terre- 
no, cobrindo com terra a cova onde se despejou a 
mistura. 

Em Mancey gastaram-se com este tractamen- 
to 4:000 francos porhectare (7203000 réis da nossa 
moeda). E, não obstante tamanhos sacrifícios, não 
foi possivel extinguir completamente o phyloxera! 

Na Hungria custou à applicação d'este reme- 
dio nos vinhedos de Pancsova 2333,33 florins por 
hectare ou 1:0498940 réis. 

Nas localidades faltas de agua costumam subs- 
tituir o sulfocarbonato de potassium pelo de bary- 
ta, pes ter a vantagem de dispensar à agua na sua 
applicação: e para este caso tambem aconselham o 
emprego do uma mistura, feita com duas partes de 
cale uma desulfocarbonato liquido. Este processo 
vai bem nos terrenos humidos,ou quando é applicado 
na proximidade de chuvas futuras. ! 

O sulfureto de carbono, lembrado logo no co- 
meço da doença (1869) pelo barão Thenard, tem 
sido experimentado em liquido, em vapor, e dissol- 
vido na Agua. sus do 

“Segundo as observações descriptas por M. M. 
Dumas e Balbiani, o seu maior poder destruidor 
é em estado de vapor ou tambem dissolvido na 


a. 
Guiado por essas observações, e garantido por 
estudos próprios, Mr. Rohart emprehendeu a appli- 
cação do sulfureto de carbone, sujeitando-o, por 
diversas combinações, a demorar a sua acção, para 
melhor aproveitamento e segurança da cura. 


de potasaa. 


d'estes cubos no terreno, fura-se a camada de si- 

licato com uma agulha, e assim se regularisa a 

evaporação; que deverá ser proporcional ao nume- 

Are uros, ao seu diametro e á sua profundi- 
ade, . 


Antes de junho é a melhor epocha para effe- 
ctuar este remedio, que o anthor recommenda que 
se deve executar por tres vezes durante o anno. 
Em volta de cada cépa são enterrados a meio 
metro de fundura um, dous, tres ou quatro cubos, 
conforme a intensidade do mal, |. | 
O emprego d'esta remedio, na média, com os 
cubos de'Mr. Rohart,está calculado por hectare na 
despeza annual de 3:072 fr. ou (5528960 réis.) 

»» E, sendo só'a applicação do sulfurcto, poderá, 
custar por hectare 800 fr. ou (1448000 réis). | 
“1: Com o fim de aproveitar as inquestionaveis. 
propriedades toxicas do sulfureto de carbono, e 
evitar tão grandes despezas, lembraram-se alguns 
vinicultores de empregar uma mistura feita cem 
uma parte de sulfurcto de carbono e duas de coal- 
tar (alcatrão do gaz). . ; e 

Estas quantidades são calculadas em pezo. Ap- 
plica-se este remedio fazendo furos obliquos com a, 


“| fundura de 25, 30 ou 50 centimetros, e distante 30. 


centimetros do pé da cêpa, e 60 centimetros uns 
dos outros, Em geral, regula-se a profundidade 
d'esses furos pela altura do unhamento, 

Cada um d'esses buracos recebe 30,40 ou 50 
grammas da mistura, devendo em seguida ser cal- 
cada, como pé, a bocca ou entrada de cada furo, 
para evitar o desprendimento do gaz para o exte- 
rior, 

Nos terrenos compactos deve diminuir-se a dis-. 
tancia entre os furos. | 
Este remedio deve ser feito em março ou abril, 
segundo as localidades, por modo que a terra este- 
ja ainda humida e as cêpas não tenham folhas. 

Está calculado este tractamento em 100 fr. 
por hectare ou (188000 réis). 

Mr. Terrel des Chênes acaba de propôr um 
meio que, seemndo elles resolve . completamente a 
questão do phyloxera. | ] 

Parte elle do principio que o mal durará por 
muitos annos, que tanto os sulfo-carbonatos alca- 
linos, como o sulfureto de carbono, são seguros 


2 — 


—N'esse caso—objectou Taylor—escreva à 
Companhia para ella mesmo vir em pessoa exter- 
minar os estranguladores. Mande dizer isso a esses 
cinco mercadores de indigenas, a esses cinco cha- 
tins que cahiriam de joelhos diante de um tigre em- 
palhado, e que querem dar lições de coragem aos 
meus soldados!.. Não entendem nada das nossas 
operações de guerra e querem dirigil-as a mil le- 
guas de distancia... Ainda ha pouco estavamos 


| pelejando contra uma phalange de demonios, é uma 


ordem oficial prohibe de sermos soccorridos por 
vinte e cinco soldados fortes e vigorosos. Ah! snr. 
commissario, os estranguladores não estão aqui, 
mas em Calcuttá, e o senhor é o correio-mór d'es- 
ses miseraveis! ; 

— Uapitão,—disse Parker com certa gravidade 


| dramatica—note que represento a Companhia. 


—(Companhia representada por um actor pa- 
teado. Pyl 
Uma gargalhada goral eccoou pelos ambitos 
da casamata, 

=. —Siga o meu conselho, snr. commissario;— 
ajuntou Taylor—o melhor é terminarmos esta ques- 
tão; acabo de sahir do campo da batalha, o sangue 


ainda me ferve nasveias, e posso faltar-lhe ao res-. 


eito. mu bessiho 
: ' E dizendo isto, Taylor saudou o commissario 
e gahiu para fazer a sua ronda, apesar de não te- 
mer ataque algum dos estranguladores. ., é 

Quando chegou á plata-fórma lançou um'olhar 
para o lugar do combate que estava silencioso e 
mudo como um campo demorte. vb a] 
- Não se percebia algum ruido, não se via à luz 
dubia das estrellas e da lua alguma fórma ou som- 
bra humana. Da 1d pa a » 

O joven official, cumprido, o seu dever,dirigiu- 
se para o aposento, onde Katrina o esperava, 
derramando lagrimas que tinham por origem todas 
as ternuras e todas as angustias do coração. | 

A felicidade não consiste na monotonia das 
sensações agradaveis, mas no choque violento dos 
contrastes, na agonia que se transforma em conva- 


GRIA, ESTADOS- 


“| Balkans, mas carecem de esperar reforços para po- 


No momento em que sê procede & introducção q 


Pati: 


Dé 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA eM, S. CARQUEJA 


DOMINGO 50 DE SETENBRO DE 1877 ; 


destruidores do phyloxera, e que apenas a mão da | que até mesmo a população romana o saiba senão 
obra torna cara e impraticavel a sua applicação. | pelas idas e vindas dos cardeaes estrangeiros, diri- 

Na opinião do mesmo cavalheiro representa | gindo-se ao seu posto. Saber-se-ha uma manhã que 
já hoje a mão de obra n'estes trabalhos 2/, da des=| o Papa está eleito, os prelados de segunda ordem 
peza que se faz, e, attendendo à diminuição que o|repetirio habemus pontificem, o telegrapho levará 
sulfureto experimenta todos os dias no seu preço, | a noticia aos quatro angulos do universo, as cere- 
calcula Mr. Terrel que, dentro em pouco, absorva | monias da coroação terão verosimilmente lugar no 
a mão de obra 4 ou 5 vezes o valor do remedio. | interior do Vaticano, e nada mais. E 

Em vista d'isto, procura supprir a maior O fallecimento de Pio XI fará surgir prova- 
o da mio de obra, inculcando um systema de | velmento um processo. Eis-aqui de que se tracta. 

rainagem a que elle chama anti-phyloxerica, e O governo italiano concedeu a Sua Santidade 
ge divide em drainagem de irrigação, se tem por | uma renda annual de quatro milhões de francos 
m espalhar os sulfo-carbonatos, e em drainagem | aproximadamente. Esta renda não foi recebida pe- 

hermetica, se é destinada ao emprego do sulfureto | lo pontifice,que nem sequer se dignou recusal-a. 
de carbono. j As leis ão reino dizem que toda a pensão não 

O estabelecimento d'esta drainagem —em Fran- | recebida reverte a favor do thesouro, depois de 
ça—cstá calculado em 1:440 fr. ou (2595200 réis) | cinco annos. Ora, se as primeiras pensões foram 
por hectare, e Mr. Terrel imagina que, precisando- | despresadas, Pio IX nem por isso póde deixar de 
se, pelo menos, de dez annos para debellar a doen- | reclamar, de um dia para o outro, as rendas de 
ça e matar o bicho, se deve dividir esta verba por | cinco annos, que o thesouro italiano terá de pagar- 
cada um dos dez annos, ficando por este modo re- | lhe. 
duzida ao encargo annual de 144 fr. ou (253920 
réis), que sommado com o custo do remédio e mais 
despezas prefazem a verba por hectare de 97.5 fr. 
ou (1755500 réis) para os sulfo—carbonatos e 200 
fr. ou (3688000 réis) para o emprego do sulfureto 
de carbono. 


(Continha). 


- Suppendo que o Papa fallece ámanhã, estes 
vinte milhões de francos, que recusou, pare- 
ce que. devem entrar na successão pessoal. E ha 
todas as razões para cerêr que os seus herdeiros, 
que não são ricos e que talvez não téem as mes- 
mas razões de recusa que o seu illustre parente, 
reclamarão aquella somma que, antecipadamente 
as folhas clericaes lhes contestam. Que fará o go- 
verno de Victor Manoel? Ha todo o motivo para 
crêr que pagará aos credores; mas se o não fizer-— 
o que tambem é possivel, segundo a interpretação 
que fôr dada ao texto da lei, estabelecendo aquella 
pensão—haverá questão judiciaria e assistiremos 
4 um processo que não será dos menos interessan-— 
tes nos annaes da justiça. T 

O general Garibaldi raras vezes está satisfei- 
to. Até mesmo lhe desagrada o actual ministerio 
onde se acham os seus antigos amigos, como os 
snrs. Depretis, presidente do conselho,e o sur. Ni- 
cotera, que combateram ao seu lado em 1860. Eis 
aqui uma carta de Garibaldi que confirma a minha 
asserção: ; 

«Caprera 29 de agosto.—Meu caro Sammito— 
Pouco posso lêr e ainda menos escrever. Dizeis- 
me que faça ouvir a minha voz; mas verdadeira- 
mente fallo pouco e clamo no deserto. Os homens 
que governam a Italia téem uma qualidade trans- 
cendente, a obstinação no mal, e emquanto que 
conservam o povo na miseria,oceupam-se em forti- 
ficações que de nada valem, mas que farão rir do 
modo por que o Estado se defende. Quanto à nossa 
pobre Sicilia, não querem comprehender que ella 
carece de pão, de um bom governo e não de pau- 
ladas e torturas—Sempre vosso—G. Garibaldi». 

Devo dizer, todavia, que Garibaldi tem ra- 
zão.E' cexto que se se empregassem em diminuir os 
impostos de consumo, mais pesados em Italia, que 
em outra qualquer nação, os milhões que vão sex- 
vir em fortificar tão inutil e incflicazmente a cida- 
de de Roma, o povo lucraria mais. 

E' evidente tambem que se se podesse fazer 
executar na Sicilia grandes obras publicas (estra- 
das ordinarias e caminhos de ferro) o bandoleirismo, 
a mafia e a especie de terrorismo que reinam em 
Italia acabariam cedo ou tarde; mas os governos 
júmais sabem encontrar recursos senão para as 
despezas de armamentos a maior parte do tempo 
inuteis. 

Está reunido em Gand, n'este momento, um 
congresso de socialistas, onde figuram os interna- 
cionalistas, cuja associação é agora mais forte que 
nunca, os socialistas allemies, os descamisados de 
Cadiz e Carthagena, os grévistas de Londres os 
refugiados de Genebra, e os membros da commu- 
na de Pariz que tramam em paz as suas sangren- 
tas conspirações contra a França. Os associados do 
congresso de Gand não estão isolados. São conhe- 
cidas as suas relações com as juntas demagogi- 
E de Pariz, de Lyão, Santo Estevão, de Murse- 

a. + 

As doutrinas são as mesmas, os fins identicos: 
a destruição da burguezia. Franckel, antigo cum- 
lice de Ferré e de Raul Rigault, é um dos mem- 
dios) ron maiá influentes + euta fatal, propaganda: 2) 
rde- | uno disce omnes. ento, PITA 


ANTONIO BATALHA REIS, 
———— meme 
Correspondencia estrangeira 


PARIZ, 20 DE SETEMBRO 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero anterior) 


A entrevista, em Salzburgo, do principe de 
Bismark e do conde Andrassy, à qual assistiu o 
conde de Munster, embaixador da Allemanha em 
Londres, é o assumpto de todos os commentarios 
politicos. 

Os dous homens de Estado devem ter dis- 
cutido o negocio da mediação e a Europa será cer- 
tamente muito reconhecida aos chancellexes da 
Austria e da, Allemanha se conseguirem que a 
Turquia e a Russia entrem no caminho pacifico. 

ão se julga que a Allemanha tenha offereci- 
do ou possa offerecer um concurso militar à Rus- 
sia. 

Posto que preponderante, a Allemanha não 
pédo proceder senão pacificamente e por persua- 
são. 

Affirma-se que o conde Andrassy declarára 
ao snr. de Bismark que a liberdade de navegação 
do Danubio devia ser garantida por todas as po- 
tencias interessadas, isto é, pelos tres imperios do 
norte e que emfim só a neutralidade da Roumania 
e da Servia podia deter a Russia e impedir a re- 
petição de guerras periodicas que causam o maior 
prejuizo a todas as nações commerciaes e indus- 
triaes da Europa. 

Entretanto a Servia, depois da Roumania, 
prepara-se para entrar em campanha. A Aus- 
tria consente tacitamente, isto está provado pelo 
toast feito pelo imperador Francisco José ao czar 
seu caro alliado e este toast foi interpretado na 
Hungria como a revelação de um pacto que une os 
tres imperadores. Demais não ha potencia 4 qual 
a prolongação da guerra no Danubio cause mais 
dificuldades que ao imperio da Austria, composto 
de nacionalidades que téem aspirações differentes 
e soffrem attracções 'oppostas. 

Em nenhuma parte se deseja mais que em 
Vienna a terminação de uma “guerra, da qual sa- 
hem tão funestas complicações. Se existe à allian- 
ça dos tres imperadores, nenhuma oceasião melhor 
que a reunião de Salzburgo se apresentará para o 
interesse da paz. - 

As noticias da guerra são más para os russos. 
Os turcos téem alcançado victorias, positivamente, 
nos arredores de Plevna e nos desfiladeiros dos 


derem avançar, O mesmo os russ 
- E! verdade que recha 


ram 
Que horrivel 6 a guerral essanto p 
Não é possivel p er hoje para que lado amarcha dos né 
penderá a victoria definitivá. Sem duvida se as 
forças respectivas dos belligerantes ficassem taes 
uaes são, se as suas posições fossem conservadas, 
as probabilidades seriam a favor dos russos, que 
téem por elles o numero, emquanto que por outro 
lado os turcos vêem esgotar-se as suas munições: 
mas não é assim. Emquanto que Mehemet-Ali 
avança contra o czarewitch, que já teve de retirar 
uma divisão de Tirnova, Suleyman-Pachá parece 
querer fazer a sua juncção com Mehemet-Ali. Se, 
estes dous movimentos tiverem bom exito (e nada, 
rova que não devamtel-o) a face das cousas po- 
ei mudar inteiramente. | 
Falla-se de uma victoria de Moukhtar-Pachá, 
rn A ALBLAS MP don A nana 
A Grecia reprova officialmente todo o proje- 
cto bellicoso. Acredita-se que esta potencia con- 
formará o seu procedimento com as declarações, 
aaa na resposta do snr. Tricoupis a lord 
erby. 1 RE, | 
Falleceu o célebre almirante Canaris. Ha meio 
seculo as suas proezas deram brado no mundo. El- 
le personificava de algum modo a alma heroica da 
Grecia Iuctando pela sua independencia, Em 1821, 
capitão da marinha mercante, encarregava-se da 
perigosa especialidade de embarcar em brulotes 
que ia afferrar aos costados dos navios tureos sem 
ue as tripulações d'estes, aterradas com tanta au- 
acia, ousassem fazer um movimento. 


- Com um valor d'estes ou encontra-se a morte 
ou chega-se aos mais altos postos da milícia. Ca- 
naxis foi successiva e rapidamente capitão de fra- 
gata, almirante, primeiro ministro, e quando ha al- 
guns mezes a Grecia sentiu despertar em si os seus. 
odios seculares contra a Turquia, procurou outra, 
vez o velho heroe no seu retiro para preparar à lu-. 
cta, na qualidade de presidente do conselho de 
ministros. : 
* A falta de Canaris é um luto nacional. 

As noticias de Italia são, pela maior parte, re- 
lativas 4 saude do Santo Padre. Os jornaes véem 
cheios d'ellas. Pio IX não póde dizer missa senão 
sentado; mas nem por isso deixa de receber os pe- 
regrinos procedentes de todas os partes do mundo. 
Deus é que sabe quando estarão contados os dias 
de Sua Santidade; apesar d'isto já se falla ha mui- 
to da probabilidade do fallecimento do Papa e dis- 
cute-se o modo por que so fará o futuro conclave. 
Eu julgo que, como todos os passados, o conclave 
terá lugar do modo mais simples do mundo, sem 


e 


lescença, na morte que se metamorphosea em re- 
ARE ReiçÕO e na dôr que se converte em voluptuosi- 
dade. , 

As almas perfeitas e divinas são as unicas que 

poderão emprehender o extasis que divinisou o jo- 
ven capitão, quando, depois dos horrores de um 
combate, se achou só com a mulher amada, cuja 
formosuya transformava em paraizo aquelle êrmo 
selvagem da morte. 

lua de mel de dous noivos, quando exilada 
no campo,tem muitas vezes os sens eclipses, e lem- 
bra-se então com saudade do ruido e dos prazeres 
da cidade, ; as 

Ea razão é porque o horisonte é muito puro, 
a collina muito verdejante e a casa muito risonha. 
E” a monotonia, e à monotonia succede-se muitas 
vezes o tédio e o fastio. 

” Para gozar todas as delicias dos sentidos da 
alma e do corpo; para manifestar a gomma total 
de extasis que a natureza nos deu, é preciso collo- 
car dous noivos na situação terrivel do capitão 
Taylor e de Katrina; é preciso passar sem transic- 
o do covil dos tigres para a alcova perfumada, 

as garras dos estranguladores para os braços de 
uma mulher amada, dos rugidos do odio para as 
melodias do amôr. 

Mas ah! mesmo então ha um genio do mal que 
tem inveja e ciumes d'esta immensa felicidade e 
que deseja a todo o custo destruil-a. 

Tres pancadas cadenciadas resoaram na porta 
do aposento de mistress Katrina. 

- —Tsto a estas horas parece significar alguma 
cousa grave—disse Taylor. . ; 

—'Talvez seja Kindly—obtemperou a crioula. 
— Sem duvida descobriu alguma cousa. Pobre ra- 
paz! Nunca dorme; está sempre álerta! 

Resonram outra vez as tres pancadas e com 
uma lentidão que parecia haver n'ellas um pensa- 
mento occulto. “AU 

O joven official, sempre escravo da disciplina, 
pegou nas suas armas e abriu a porta. Va 

— A obscuridade do corredor não deixava distin- 


va nas suas composições todo o vigor de uma ima- 
ginação crioula, graças à qual escreveu livros de 
grande valor. k 

O enredo é simples e bem sustentado. 

«L'automne d'une courtisane» é do snr. Paulo 
Perret, que foi recentemente condecorado com a 
Legião de Honra, pelo seu merecimento litterario. 
A concepção d'este romance é grandiosa e bem di- 
rigida; o estylo correcto. 

«Les millionaires de Paris», dos snrs, Octavio 
Ferre e Eugenio Morel, foram recebidos pelos lei- 
tores de um jornal pequeno com tal interesse, que 
a tiragom d'esta folha triplicou. À obra em volu- 
me terá igual exito. 


BENEDICT HENRY REYOIL, - 
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Questão do Oriente 


. Soffreram uma nova derrota os russos em um 
ataque á parte oriental de Pleyna, segundo an- 
nunciou um telegramma de Vienna, que hontem 
publicamos. 

Notaremos, porém, que esta noticia é de ori- 
gem turca, pois, nos jornães de Madrid de quinta- 
feira véem insertos os seguintes despachos que as- 
sim o explicam: 

«Vienna 27 —'Todos os telegrammas de ori- 
gem turca são concordes em que os russos sofire- 
ram hontem uma derrota no ataque da parte orien- 
tal de Plevna. 

«Constantinopla 27—0s xussos atacaram hon- 
tem energicamente as posições turcas situadas a 
léste de Plevna. 

«O combate foi muito encarniçado; mas as 
tropas ottomanas foram victoriosas, conseguindo 
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guir cousa alguma. O capitão ouviu unicamente 
estas palavras pronunciadas em voz baixa: 

—Desejava-se dizer duas palavras ao capitão 
Taylor; é urgentissimo. 

O capitão tranquillisou sua mulher com um 
gesto, dizendo: 

—"Tinhas razão: é Kindly. 

Depois fechou a porta, tirou a chave e seguiu 
nas trévas o mysterioso importuno, que tão E 
sabia escolher os momentos para fazer uma confi- 
dencia. x 

No fim do corredor havia a porta de um quar- 
to aberta; a luz de uma vella que alumiaya o apo- 
sento fez com que o capitão reconhecesse o seu si- 
lencioso companheiro. A 

- Era o commissario da Companhia. 

—Tenha a bondade de entrar no meu quarto 
por um instante—disse Pasker, affastando-se com 
polidez para deixar passar o capitão. 

—Ah! Já vejo que foi o snr. commissario que 
interrompeu o meu somno; se o soubera, com cer- 
teza não lhe abria a porta, ainda que estivesse a 
bater até o nascer do sol. 

—O meu dever ea minha elevada posição — 
redarguiu Parker-—não me permittem que tolere 
todas essas palavras injuriosas, porém... 

—Bem, senhor, deixemo-nos d'isso e saibamos 
o que tem a dizer-me com urgencia—interrompeu 
o capitão— Porém, depressa, pois, preciso descan- 

I. 
qi —Ha pouco—volyeu Parker—não pude com- 
municar-lhe uma nova ordem, porque sabiu arreba- 
tadamente... . 

—Deixemo-nos de preambulos, senhor, e va- 
mos à essa nova ordem! 

—Eil-a aqui, capitão; é uma medida justa e 
geral... «E expressamente prohibido fios officiaes 
viver nos acampamentos e nos quarteis com suas 
mulheres, mesmo legitimas.» Como vê, esta ordem 
tem por fim evitar alguns inconvenientes graves. 
Esta noute mesmo, se o capitão Taylor não tives- 
se sido chamado por sua mulher, com certeza não 
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thuma do romancista Xavier Eyma, que emprega-|| 
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rechaçar o inimigo. As perdas d'este foram muito 
grandes, vendo-se obrigado na sua retirada a aban- 
donar alguns canhões». 

A' vista d'isto devemos esperar que a derrota 
dos russos, a léste de Plevna, seja confirmada por 
confissão dos proprios derrotados. 

Veremos agora se o general Totleben terá 
mais poder que os outros generaes russos, contra a 
praça. 

O antigo defensor de Sebastopol vai dirigir 
ou já principiou a dirigir pessonlmênte as opera- 
ções de cêrco, porque é de um cérco que se tracta. 

Ao oéste E praça, segundo noticias anterio- 
res, uma forte columna russa, composta especial. 
mente de cavallaria e artilheria a cavallo, tentava 
estorvar o posso a Chefket-Pachá, mas sabe-se que 
o não conse ;uiu, e que o general tnrco pôde intro- 
duzir em Pleyna reforços de homens e um com» 
boyo de munições. Evidentemente os russos não 
téem ao oéste bastantes forças para impedir o abas- 
tecimento da praça e seria para elles um sério pe- 
rigo desguarnecer a frente léste, perigo que bem o 
demonstra o revez que elles alli sofreram recente- 
mente ao darem um novo ataque. 

Esta e outras derrotas dos russos attribuem-as 
os generaes á presença do czar no theatro da guer- 
ra, se devemos dar credito a um telegramma de Pa- 
riz, o qual acrescenta que era esperada em Bucha- 
rest a imperatriz da Russia, a fim de decidir o au- 
tocrata a regressar a S. Petersburgo. 

Os reforços e o comboyo de munições entra- 
ram em Pleyna, não na segunda-feira passada, 
mas no dia anterior. A respeito d'isto, podemos 
apresentar o texto do telegramma de Clefket-Pa- 
chá que o participa: 

«Orkhani 24—Hakhi-Pachá, que se acha no 
Kara-Dagh, para proteger a linha de retirada de 
Ahmed-Ifzi-Pachá, participou-me que a divisão"do 
commando d'este general, composta de 20 bata- 
lhões de infanteria, um regimento de cavallaria e 
duas baterias, entrou hontem em Pleyna com um 
comboyo. Progridem rapidamente os trabalhos 
para restabelecer a communicação telegraphica.» 

Na região entre Biela e Rasgrad é que não fo- 
ram decididamente muito favoraveis aos turcos as 
ultimas operações. O correspondente do «Daily 
News» diz que o ataque dos soldados de Mehemet 
ás posições moscovitas de Tcherkovna era um 
simples reconhecimento, e não destinado a gran- 
des resultados. 

Como quer que seja, o ataque foi rechaçado e 
não podemos concordar nem com o despacho do 
proprio Mehemet-Ali, que hontem inserimos, nem 
com outro do ministro dos negocios estrangeiros 
da Turquia, que abaixo publicamos, quanto a te- 
rem tido os russos muito maiores perdas que o ini- 
migo e a terem sido derrotados. . 

Telegrammas particulares e os officiaes de 
origem russa são concordes em annunciar a derro- 
ta dos turcos, e demais, sendo estes os que ataca- 
ram e estando os russos protegidos pelas suas 
trincheiras, aquelles deviam soffrer maiores perdas 
do que estes, ; 

Eis o despacho do ministro dos negocios es- 
trangeiros da Turquia. E' dirigido à missão otto- 
mana em Pariz: 

«Constantinopla 24—S. exe." Suleyman-Pachá 
telegraphou-nos, em data de 21, que a nossa arti- 
lheria continúa a bombardear as posições dos rus- 
sos em Chipka, causando-lhes grandes perdas. 

«Chefket-Pachá annuncia-nos igualmente de 
Orkhania, em data de 22, que a divisão de Ahmed- 
[fzi-Pachá chegou a Dink, a duas leguas de dis- 
tancia de Pleyvna, com o comboyo que escolta, de- 
pois de ter com o inimigo um violento combate de 
artilheria, que terminou pela retirada dos russos. 

«Pela sua parte, s. exe.* Mehemet-Ali-Pachá 
teve ante-hontem um combate assás serio, no qual 
o inimigo foi totalmente derrotado.» 

Esta ultima parte do despacho ottomano indi- 
ca que houve uma renovação de hostilidades, por 
parte dos turcos, no dia 22, aos russos estabelecidos 
em Tcherkoyna. Nr 
Um telegramma official expedido de Gorny- 
Studieni (quartel-general do gran-duque Nicolau) 
e outro envindo pelo principe Gortschakoffao em- 
b do sia em Pariz, dizem, pelo contra- 

LO 'enove no q y 


«O ultimo esforço dos turcos contra o nosso 
centro foi igualmente rechaçado. Os turcos tive- 
ram grandes perdas. 

«A's 8 horas da noute o inimigo combateu em 
retirada. 

«No dia 22 08 turcos não renovaram o comba- 
te. N'esse dia enviaram um parlamentario, a fim 
de solicitar licença paragenterrarem os seus mor- 
tos. 

«Foram enterrados á nossa vista oitocentos ca- 
daveres. 

«Calcula-se a perda total dos turcos em 2:000 
homens. 

«Tivemos 6 officiaes e 60 soldados mortos e 
90 officiaes e 800 soldados feridos. 

«O nosso corpo de cavalaria, estacionado no 
caminho entre Pleyna e Sofia, fez dous reconheci- 
mentos para informar-se da força das tropas tur- 
cas de reforço. " 

«No dia 20 o conde de Stackelberg partiu de 
Sofia para Renchita e dispersou dous esquadrões 
turcos perto d'esta aldeia, mas retirou-se ao vêr 
que vinha uma força inimiga muito superior pela 
rectaguarda. + 

«As nossas perdas foram 5 soldados mortos e 

officiaes e 11 soldados feridos. , 

«No dia 21 o coronel Josalmin fez retroceder 
um corpo de cavallaria turca, e descobriu 10 bata- 
lhões com artilheria e 2 regimentos de cavalaria, 
entrincheirados perto de Temin. Fazendo fogo de 
artilheria contra og turcos, retirou-se em seguida, 
com as suas tropas, para um posto de observa- 
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teria deixado tão rapidamente o duga do combate 
e não teria sido vencido por meia duzia de fakirs 
e de mendigos. No meu relatorio 4 Companhia lá 
exponho esse acontecimento, e... . 

“* —Porém, esse relatorio é uma infamia, se- 
nhor!—apostrophou Taylor, contendo-se a custo. 

—A minha assignatura vai acompanhada por 
outras mais. 

— Essas assignaturas não podem sex senão de 
falsarios—replicou o capitão. 

—O tenente Murphy é algum falsario? 

— Ah! Elle tambem assignou o relatorio? Só 
me faltava mais esta ls Snr. commissario, 
manhã, ao nascer do sol, havemos de esclarecer 
tudo isto. 

E Taylor fez um movimento para se retirar, 

Parker impediu-lhe a passagem, dizendo com 
certa solemnidade: 

—No meio dos perigos d'esta noute o meu de- 
ver é fazer executar, sem demora, as discretas or- 
dens do governo. O capitão não entrará no seu 
aposento, e ámanhã quatro homens levarão em 
um palanquim mistress Katrina para Joudpour. 

Taylor reprimiu a custo uma gargalhada. 

—Ah! Na verdade não esperava similhante 
decreto! —disse elle—Fejto prisioneiro por... E' 
de mais! Tambem eu farei o meu relatorio, snr, 
commisssrio! 

O crepusculo, sempre rapido nas zonas tropi- 
caes, lançou a gua pallida luz sobre os vidros, dan- 
do lugar instantaneamente ao dia. 

arker apontou para o Oriente e disse ao ca- 
pitão: j 
—Esquecerei tudo quanto o senhor disse con- 
tra mim na nossa discussão. Estou superior a toda 
e qualgner calumnia; e como só tracto dos interes- 
ses da nação... 

—'Todos os-devassos assim dizem, quando são 
funccionarios publicos—murmurou Taylor. 

— O meu criado—continuou Parker—irá pro- 
curar um palanquim, e a lei será cumprida, 
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contra as posições do im 
pondido. 6 
tinúa sem interrupção.» 
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Relativamente ás operações nos Balkans, um 
telegramma de Suleyman-Pachá, expedido de Chi- 
pka no-dia 23, annuncia o seguinte: 

«Duas companhias de infanteria e 200 cireas- 
sianos, enviados para um reconhecimento, avança- 


ram até 2 duas leguas de Gabrova. Depois de te- 
rem incendiado diversas aldeias do Jantra e Jeni- 
maballe e feito retirar os russos, voltaram para o 
acompamento. 


«Sustentamos um fogo continuo de artilheria 
Élito, que não tem res- 
tiroteio entre os postos avançados con- 


INTERIOR 
PROVÍNCIAS 


BRAGA, 26 DE SETEMBRO —(Do nosso cor 


respondente) - E' este anno muito diminuto o nu= 
mero de estudantes que se téem matriculado no ly- 
ceu e no seminario archi-diocesano. À explicação 
d'este facto está em terem sido feitos os exames fi- 
naes no Porto, Coimbra e Lisboa, e presumir-se 
que, para o futuro, continuarão a effectuar-se n'es- 
tas mesmas cidades. Os estudantes,peis,para evitar 
despezas de viagens, téem-se retirado de Braga,in- 
do matricular-se nas sédes onde hão-de ser exami- 
nados. 


Para Braga é isto de grande prejuizo, porque 


muitas familias menos abastadas recolhiam estu= 
dantes para poderem pagar os alugueres das casas. 
A affuencia de maior numero de estudantes ao 
Porto e Lisboa é insensivel á prosperidade d'estas 
cidades que, pelo seu commercio e industria, pres- 
cindem d'esses poucos mil réis que os estudantes 
ahi podem deixar. São pequenas gotas de ugua 
deitadas no oceano. 


Começam as desgraças a cahir sobre Braga: 


tiraram-lhe o entroncamento do caminho de ferro 
do Minho, agora os estudantes, e mais tarde Deus 
sabe os prejuizos que lhe causarão. 


Diz-se que Braga é a terra dos padres: é ver- 


dade, mas é o governo que se encarrega de à xe- 
duzir a habilitar estudantes sómente para padres. 


Fomentar e promover o augmento € prosperi- 


dade de todas as terras, e não despovoal-as e re- 
duzil-as à miseria, é o alvo a que mira uma admi- 
nistração sábia e economica. Ao illustre deputado 
por Braga deve merecer toda a attenção este as- 
sumpto de alta importancia para as classes menos 
abastadas. 


—No dia 6 do proximo futuro mez de outubro 


haverá assembleia geral dos accionistas da Com- 
panhia Carris de Ferro de Braga. O fim d'esta reu- 
mão é para liquidação. 


Não se julgue, porém, que a companhia liqui- 


da por ser mau o seu estado. Pelo contrario, mar- 
cha em boa via de prosperidade, e tem dado bons 
interesses e esperanças de augmentarem muito 
cousideravelmente. O motivo da liquidação é o ha- 
ver muitos accionistas que não entraram com us 
prestações, e a companhia ter crédores a quem é 
necessario satisfazer. Isto, porém, não envolve a 
suspensão de trabalhos e movimento da compa- 
nhia, pois que, os credores hão-de mantel-a no mes- 
mo estado de prosperidade. 


Ao tão illustrado como activo direetor o snr. 


Manoel Joaquim Gomes, assim como aus serviços 
prestados pelo snr. Marques Guimarães, «essa ci- 
dade, deve a companhia o estado prospero em que 
se acha. . 


—Houve no dia 23 do corrente assembleia ge- 


ral do monte-pio de S. José d'esta cidade, a que 
assistiram os snrs. governador-e secretario geral 
interino. Foram lidas duas actas, sendo reprovada 
a primeira por conter resoluções iliegaes e appro- 
da a segunda. 


Os fiscaes e thesoureiro foram subvtituidos: 95 


votos contra 19 sanccionaram estas resoluções. Oxa- 
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mamente muita diligencia na escolha do terreno, . 
onde deve ser edificada a cadeia districtal, para 
vêr se com a maior brevidade se poderão encetar 
os trabalhos de construcção. 


—A respeito da fundação do asylo de mendi- 


cidade, já ha tempo que se não falla. 


O mesmo succede ácerca da nova casa desti- 


nada para o asylo de infancia desvalida de D. Pe- 
dro V. Ninguem sabe dizer se lhe será ou não con- 
cedido o convento da Penha. 


No Bom Jesus do Monte é que os trabalhos 


continuam com a maior actividade. Entre homens, 
mulheres e creanças, que alli trabalham, deve re- 
gular o numero por 200. 


O sor. dr. Nicolau Barata, digno membro da 


commissão administradora, é incançavel em assis- 
tir a todos os trabalhos, indo todos os dias de Bra- 
ga ao Senhor do Monte. A" sua actividade so deve 
em grande parte o adiantamento das obras. 


—E' opinião geral que a direcção do Banco 


Commercial de Braga tenciona pedir nova morato- 
ria, e que os crédores estão resolvidos a não à con- 
ceder. À uns, 
os seus meios ; 
outros, porque cumpre zelar como proprios os inte- 
resses d'aquelles gue lhe confiaram os seus capt- 
taes; cumpre estu ? 7 
ve, e não se deixarem arrastar uns por entormações 
infundadas e outros por interesses mal entendidos. 
E' necessario ser tão prudente como 
o capital, 


orque téem os seus capitnes e até 
e subsistencia compromettidos, e à 


ar sériamente esta questão gra- 


é descontindo 


—Fallando de obras projectadas esqueceu-me 


alludir 4 construcção do novo collegio dos orpiios. 
de S. Caetano, Como já o disse este jormal,ha m 215 
de 12 annos que se projecta esta obra, 


Ultimamente foram consultados dous distin- 


ctos architectos d'essa cidade, servindo-lhe do an- 
ti-projecto o do snr. Crnz. Disse-se quo as obras 
iam começar com as modificações feitas pox aquel- 
les, mas até hoje ainda se não moveu uma pedra. 


—A commissão administrativa nomeada para 


gerir a Santa Casa da Misericordia d'enta cidade 
Já tomou posse. 


— Depois de dons dias de susto, 20 e 21, por 


causa das chuvas abundantes que cahiram, preju- 
diciaes a todos os productos de agricultura, temos 


CORRETO ST CT Dm nd ir e 


—E poderei despedir-me de minha mulher?— 
perguntou Taylor com necento motejador. 

—Sem duvida; porém, deve fazer info em pre- 
sença de todos. 

— Como elle diz estas cousas com toda a gra- 
vidade de um empregado publico!—atalhou “Pay- 
lor, rindo-se. 

* Parker chamou pelo seu criado. pie 

— Um momento—atalhou o joven enpitão;—te- 
mos primeiro que tado de cumprir um grande de- 
ver ao nascer do sol; isto é, fazer os funernes aos 
nossos camaradas que morreram esta noute. Con- 
vido o snr. commissario, como inspector, & esta ce- 
remonia funebre; mesmo para se os estrangulado- 
res nos vierem perturbar, termos mais um defen- 
sor... Confesse agora que não esperava similhan- 
te convite!.. 

—Não sou empregado ao serviço das pompas 
funebres,—replicou Parker—e n'essa coremonia fu- 
nebre bem sei o que tenho a fazer. y 

—Vamos, meu caro snr. Parker—redarguiu o 
capitão com ironia;—tenha coragem unit vez na 
sua vida/para poder repetir esta phrase de Mae- 
beth: That i may tell fear at lies, (1) 

—Nem um insulte mais—replicou Parker, — 
Ninguem aqui tem o direito de traçar a minha li- 
nha de conducta. 

—Além d'isso, —ajuntou Taylor sem fuzer caso 
das palavras do commissario—convidarei tambem 
os quatro homens do palanquim. Todos os subdi- 
tos inglezes téem obrigação de enterrar os solda- 
dos que morreram pela patria. Agora pe ficar 
só, sur. commissario, para mais à vontade fazer o 
seu relatorio. À 


(Continia.) 


Vi 
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L tido dias de sol. As manhãs e as noutes téem esta-, (India) e a cópia do «Arrogante», cavallo em que Foram reeleitos Os mesmos accionistas para O “— >» Londres mia, conde de Avei E TER 
do, porém, frigidissimas, o é ao frio que se deve |o rei Áffonso de Hespanha fez a sua entrada exercicio dos diversos cargos da companhia, no PARTE COMMERCIAL É jm: PS Tea Hy é à Bolâma, conde de Atlas » pequeno fo 
attribuir a quéda prematura das folhas das arvo- | em Barcelona. corrente anno, a saber: A ER à & a 0 papel dinheiro o de Azambuja, visconde de Azarujinha, con 
res. ; Ê —Caderneta n.º 14 do romance «Os lobos do Assembleia geral-—Presidente, Dr, Lucas Fer-| Fundos publicose outros titulos |O 90 d/s. cores 2 7); D2 Me 1! Lda da Azenha, condessa de Azevedo conde de 
. Já apparecem alguns vinhos novos, mas de in- | Pariz», publicado pela empreza dos Series Roman- | nandes das Neves; vice-presidente, Manoel Joa- OLSA DO PORTO | , RE | RBO ».focomgh dota 2), D2 1/0 * ” PAginhága; visconde de Azinheira o viscondessa de. 
ferior qualidade. São excessivamente verdoengos, | ticos. quim do Macedo Souto Mayor; 1.º secretario, An- B À DO PORTO) | | Bom ecccge BOT, DD! o) | Arara, ae: 
defeito que de certo se poderia corrigir por meio Diversões.--Offerecem-se hoje ao publico | tonio da Silva Guimarães; 2.º dito, Emygdio Mar- COTAÇÕES OFFICIAES E, 8 wausiivas D2!/2 52º/ EN - Abresenha da casa Azambuja é muito intóres. '* 
' do aquecimento. TAS as seguintes: ques Ramos Pinto; 1.º vico-secretario, Abilio Au- E não faltando quem prefira o papel a praso curto [ginte, porque traz o termo de casamento de ser po 
- Sendo o vinho o producto agricola de que 0] No passeio da Cordoaria, musica pela banda | gusto Martins; 2.º dito, Lino Alberto de Santa Cla- EFFECTUADO com a diferença de '/, d. em cada 80 d. de praso | finado pas o snr. duque de Loulé com a snr.*infan- 
paiz e o Estado aufere os maiores interesses, pa- | de infanteria 10; no jardim de S. Lazaro, pela de | ra, Banco Alliança...cesscenssessentoo 558000 | por corresponder esta ao desconto de 3 p. e. preço | ta D. Anna de Jesus TA DRA RE... 
* xece-me que nio é exigir muito pedir ao governo | caçadores 9; e no Passeio Alegre, na Foz, pela de Conselho fiscal-—Drs. Francisco Antonio Diniz; | Banco Únião...c.scesecseccereraso 805000 | que tem o dinheiro actualmente em Londres mes-| Por esse documento se vê que o casamento fo t 
que mande para cada districto um apparelho para | infanteria 18; no theatro Baquet, a zarzuella «O | Filippe do Quental, José Luiz Ferreira Freire; 1.º a mo fóra do Banco de Inglaterra. : celebrado com toilas as formalidados do ritual e | 
) o aquecimento dos vinhos. Seria este um meio fa-| sargento Frederico»; e no do Variedades, a zar- | supplente, Bernardino Teixeira de Araujo da Silva NÃO EPFECTUADO | com prévio consentimento e até solicitação da mãe. 
eil de os vulgarisar, porque, convencidos da sua | zuella «Os mageyaresu, Ferraz; 2.º dito, dr. Luciano Xavier da Silva, Pedido Oferta Pariz 'da nabente, a rainha-e imperatriz D.; cado RO 
utilidade, os lavradores os iriam comprando, . A banda do Palacio de Urystal deve excentar Direcção —Bernardo Augusto Lopes, Manoel TESRA NES da anran taménto 5100 50.90 dinheiro papel «quina ao patriarcha de Lisboa, “4 fim de A E 
— Começam a recolher dos banhos para asjhoje das 5 ás 7 beras da tarde, o seguinte pro-| da Costa c Silva, José Marques de Mattos; 1.º sup- and Maron dll nas “** 1983000 198 000 df. 542 540 “os proclamos e permettir que a ceremonia 86 veri- 
suas casas nata cidade algumas familias; a do | gramma: : . pleito Francisco Lopes Quimaridos; 2.º dito, Car- Pundos hewpanhões internos. ... 19/00] 11,90 00 »' .iciiso o” 48 BAI ecagse na eapella do palacio de Queluz, 1 
sor. dr. Josó Joaquim (Gomes de Araujo Alva- Hymno do palacio; «Die Grossfurstin», ouver- | los da Costa Guia. E P Na eh 80» 544 549 “O casamento realisou-se no dia 5 de dezém- . 
res, e do sur. João José Alves de Araujo, digno di- | ture, Flotow: «Carnaval de Veneza», fantazia, Ga- Os estudos para as novas ruas vão já começar Bolsa do Porto, 29 de setembro de 1877, —0 cor- Ba . : : e ia . 545 5 48 


André Affonso Parra, e testemuuhas a rainha D. 


bro de 1827, sendo ministrante opadre Francisco | 
“continuando o desconto no Banco de França a 2 Carlota Ibbptina orpaddee Jusó. Nhbtiiso João da 


reetor do collegio academico bracarense, regressa- | balo; «Fidelidade», polka, Ayres Borgos; «Maza-|na quinta-feira. A nova direcção comprou para este | retor, Antonio Mendes de Carvalho. 
vam já ha alguns dias. O snr. conego Figueiredo, | niello», selection, Auber; «Leonoran, scena e quar- | fim uma importante área de terreno. ———— = -— 


um dos dignos membros da commissão administra-| teto, 1.º acto, Mercadante; «Esperance», walsa A assembleia geral resolveu não distribuir ain- BOLSIM OFFICIAL - e e sendo a ultima cotação do papel sobre Lon- imei 
tiva da Misericordia, veio de Apulia para tomar | Métrá; galope «Like the Wind, eta Mo NTE dE tóito a dividendo, enpitalisando os lucros dai em Pariz 25,17 menos o juro a 3 p.c., pelo aid o primeiro capellão e o seguado vendia da 
posso elo lugar para que fôra nomeado. 4 Carteiros.—Perante a administrição cen-| realisados.» EFFECTUADO ça o nais Pás [É ve d consenso expresso da ta É 
«Chegou a esta cidado um dos nossos mais) tral do correio d'esta cidade ncha-se aberto con- Os honorarios de Pio EX.—Uma car- | 5 obrigações dos caminhos de ferro do a pri e a Ame otEadO o 
distinctos literatos, o enr. Pinheiro Chagas. Oxalá | curso até ao dia 18 do mcz que Amanhã principia, | ta de Roma, publicada por um diario francez, re-| Minho e Douro, assentamonto..... 895300 | Com à unica differen o praso ser descontado a 
que os bellissimos e pittorescos arrabaldes desta | para o provimento de 5 lugares de carteiros supra- | fere a seguinte curiosa particularidade: 2n ditas dos ditos, titulos de 10 cou- 2 [ni a vale o 90 d/ 540. ASP À 
“cidede inspirem ao ilustre escriptor alguma pro- numerarios com o vencimento de 266 2/, réis em «Li nos periodicos de Pariz que os herdeiros “AÇÃO CO A de rd 885500 : RE corados de va alo: Pagave 
dueção que torne mais conhecida a antiga e au-| cada dia util. de Pio IX poderiam reclamar do governo italiano | 9 ditas dos ditos, idem... ..cecsecees 883600 ao: na P: & ic w, pagavel em nu !y par 
gusta Bracara, que nos escriptores modernos ne- Além de outros requisitos, os concorrentes de- | og atrasos da somma arbitrada à Santa Só, recla- 3 ditas prediaes,Coupon. «. «e. ccvsese 923000 | 4% sendo o praso escontado na ro eo p. e 
nhuma attenção tem merecido, Mist prestar ie A idonea por 308000 réis e | mação que originaria um ae importa des 3 acções do Banco Lisboa e Açores. 915000 dade d'este ultimo se tem feito na nossa 
>> enero sujeitar-se ao exame de leitura, escripta e contas, | Pio IX não ter recusado o referido honorario. Isto À " E Ses 
PRE O PRA dt ga pp AD qual terá lugar na referida administração no dia | é erroneo. X Porto,29 de setembro de 1877. —O corretor, Luis TE par E se tem feito. Ha dinhei- 
* | 17 do sobredito mez. , «A lei de garantias ereou à Santa Sé um ren- Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio. ro para 42 (et m/d. dito. “Acha tomad 
?20 de 28 de setembro a Niapena de a oonkdrimenáia dimento de 3.250:000 francos, inscriptg no Ea ao ETA GO—Dito, dito. Acha tomadores a 
: MINISTERIO DA JUSTIÇA e se proceder nas noute de terça e quarta-feira | mento do ministerio da fazenda com o titulo de . à 
Despach dendo: 5 G d proximas & limpeza do aquedueto da Arca de Para- | Rendita per la Santa Sede. Tendo Pio IX consi- BOLSA DA TARDE ETR ca era ro ap eder dos ei 
pachos concedendo: a Bento Gomes de | nhos, não poderão nos referidos dias, desde as 9| derado nullos os actos do governo de Victor Ma- BPFEOTUADO solidados hespanhoes a favorecer a expo o d'es 


tes titulos pura Madrid, resultando d'ella a offorta 


Moraes Sarmento, juiz ordinario do julgado de! d; À extrahid , R i au- 
, 91 da, noute, até às 4 da madrugada, ser extrahidas | noel, não fez caso d'esse rendimento, que vai au de papél a 8 d/y por menos preço do que o equiva-, 


Paides, li ias; > i : : ipçõ assevera dri BOO 
Faiões, licença por noventa dias; e a Constantino | ng fíguas, por sairem immundas, das fontes abas- | gmentando de anno para anno. Eb de assentamento 50,95 


José da Trindade, dito do julgado de Vagos, idem | tecidas : Ea Ar “| Banco Állianças.... crescer rercr cave DOBODO | Tonto 4 cotação do papel estrangeiro n'aquella pra- 
: pelo mencionado aqueducto e que são as «Ha tres annos o snr. Sella, então ministro da ção do, papel estrang ER 
por quarenta dias. que vão designadas no macia publicado no lu-| fazenda, disse que, sendo a Santa Sé muito pacien- Porto, 29 de setembro de 1877.—0 gerente, Ar- sa. Cotamos dinheiro Ao pat A: paia 
MINIBTERIO DA FAZENDA gar quepatente uz ã É o poderia ao cabo de vinte ou Eita aqnos exigir thur Mendes de Carvalho. a Bda 80 aquella são: Londres / 47,90; Pari 
Ê k a noute de quinta-feira, durante as mesmas | do governo italiano uma somma colossal, e deci- Rs , Ê 
apa ão de que esta ed Page por 30 ra horas e pelo mesmo motivo, não se poderão extra- EE o honorario do Papa á prescripção BRAZIL —Pouco se aa feito, o O túlio 
Loco PRE o de Valóne pe cdaendo Ee E fetaa das fontes abnatceiia pela nescento quinquenal, ; ALFANDEGA DO PORTO ea Ea pç e Er ao Ea é diga Santos Vie 
i o Campo 24 de Agosto e que são as que constam «Desejando fazer as cousas em regra, mandou | Rendimento da alfandega do Porto 1 ações do cam DAS CABE BUM Goa Va anca 
aa, de 2008000 réis. A fiança & de 6505000 | tambem do referido PERNA : dous empregados superiores ao Vaticano com o ti- de 1a 28 de tono reco 851:5405708 pa praças a e 10, E Ee É rd 
: Mappa das mercadorias despachadas Arremntação de bems.—No dia 30 da | tulo do rendimento impresso em pergaminho e en-| Idem no dia 29..cesceserermeros  1ADIBPTDO | DB DO DO O O LE Sabemos que à 
pp orias derpachadas para con-| ontubro proximo deve proceder-se, perante o snr. | cerrado em uma pasta de velludo. abieta AVIS ds desrilia desta per la, | por 
, ” ty » , 


sumo e exportação, pela alfondega de Vianna do! covernador civil deste districto, & arrematação «O secretario de Estado, cardeal Antonelli, re- popu —— BI2:0545498 


Castello e: suas delegações, no mez de outubro de| dos seguintes bens pertencentes no passal do paro» | cebeu cortezmente os delegados, mas negou-se 'para com os seus assignantes, com a interrupção 


1876 ) : h : Pine 2 ; 
Tr: , cho lho de Lou- E ú x ue tem havido na linha telegraphica submarina 
Lista dos bens que; se hão-de arrematar no dia Es PERGARA HA Eb dt RARE Bia E Lg ni o ic RCA O ELZA e Pernambuco para o sul, ás tat interrupção 
30 ge au Riro pertencentes aos concelhos de Gui- O campo do Pombal de Fóra, com arvores de | malidade. Como esta situação tem já sete annos Despachos de exportação apenas justifica um atraso de tres ou quatro dias 
marães, Cabeceiras de Basto e Louzada. vinho e uma tapada pegada ao mesmo-—2258600. | de duração, duas annuidades acham-se prescri- 9 na transmissão e nunca a sua ausencia completa, 
a. A leira denominada da Feitoria—303000. ptas. ? ; Setembro 29 k Cotamos—Rio de Janeiro 30 d/v 215 a 220 p. e. 
+ Um terreno inculto chamado o Monteiro, com «O thesouro italiano é devedor de uma somma RIO DE JANEIRO—Na barca Ceres, J. Fu- | sem transações tanto sobre esta como sobre as mais 
N ITECIARIO carvalhos pelo meio—408000. de mais 16 milhões, importancia de 5 annuidades, | trica, 6 cuixas com ferragens; J. Antonio Ribeiro, | praças do Brazil. x 
Et Uma matta chamada a Matta da Burra,com car- | somma, que não é propriedade do Papa reinante, | 25 barris com peixe salgado; Pimenta & Navarro, (Ext. da «Correspondencia de Portugal»). a 
R Pastórod. — Em uma eloquente pastoral valhos, cercada de parede — 1808000. mas sim pertencente á Santa Sé, e estará ú dispo- | 934 litros de vinho; &. & J. Graham & C.º, 7708 8 
que temos presente, sahiu o reverendissimo viga- A sorte de Fóra—755000. sição dos Papas futuros, se estes forem reconheci- | ditos de dito; F. Pinheiro, 3 caixas com palitos; D. |, *e mais amigos que o foram visitar por varias, ve- 


rio geral ido bi : Uma sorte de matto denominada Matta de Fó- | dos pelo reino de Italia. N'este caso, pois, não é | Rodrigues, 41 barris com peixe salgado; A. Pinto, 
dr. Manel da A aa Lhe dp ra, com carvalhos e dous sobreiros —1303000. provavel que haja pleito algum, mesmo porque não | 1171 litros de vinho; H. Kendall, 324 ditos de di- 
munir os seus diocesanos contra a propaganda Uma sorto de matto no Monte do Cruzeiro— | teria razão de ser. . to; J. Lopes da Silva, 381 ditos de dito. 
protestante com que em duas freguerias d'aquelle 19 i ) «Os successores de Pio IX, seguindo o exem- IDEM—Na barca Maria Claudina, J. de Sou- 
úspado, "3ranca e Ribeira de Fraguas, parece que Uma sorte de matto no Monto do Cruzeiro— plo do seu predecessor, talvez não queiram rece-|za, 1:200 liaças de vimes e 2 volumes diversos; J. ENTRADAS 

) 15 er o rendimento, Para lhes evitar as tentações o| Lopes da Silva, 5914 litros de vinho. : 


se tonta desviar os fieis da fé e do culto catholico. : : : “epa 5 “ SOUTHAMPTON 8 dias e meio—Vapor ing. | ral, de todo o paiz. 
E" um documento interessante, escripto com o Uma sorte de matto no Monte do Val—443000, | actual pontifice cercou um- fundo bancario, cujo IDEM—No ***, C. Meneres & C.:, 5876 litros mêstior ésp: Blitiell Jastróta O. Coverley & a & pro SO dOorrapond 


PARTE MARITIMA 


Forto, ?9 de setembro 


zes durante esse periodo; assim como aos que se 
'dignaram dusjatie do funeral do PEA GE ' 
The tem enviado pezames por tão fatal motivo, ao 
seu medico assistente o. snr. dr. Antonio Mendes | 
Pedroro, 6 a todos, bem como à imprensa, em go- | 


encia de Portugal», remetida 


pi : : Bisa—2438000. roducto 1 será aproximadamente igual ao| de vinho. É à : a REA : Ê Eaed 

vigor e a convicção que dá a defesa da verdadeira Uma sorte no monto da prodt annual será aproxim AB DE : IA ' 1IVERPOOL Lisboa) 6 dias—Vapor ing. | hontem para'o Brazil pelo paquete, «Guadiana», 6 

doutrirãa. onto não ter espaço para o trans- Uma sorte de matto no Monte chamado Fel-| rendimento que figura nos orçamentos italianos. - PARA-—Ra barca Linda Palmeira, A, Amo- piedd cap. Ati Pride a € Covesley dedicada, pela maior parte, 4 memoria do ão RA 
gueiras—3035000. Esse fundo foi ereado com o dinheiro de S. Pedro. | rim, 66 feixes de cannas; À. Pinto Ferreira, 19 bar- atá) , escriptor que perdemos é cujo dbito Nei : 


«rever: na integra. Citaremos apenas os seguintes 
pperige los: , 
«O catholicismo não cessa de ganhar terreno. 


Um terreno chamado o Bolido do lado de fóra | Não obstante advirta-se que ninguem poderá pro- | ris com pregos, 4 cunhetes com fechaduras e 6 di- | 


É . = . 5a O) teira 1 ti ) ) . i [DP 4 Era ç 5 8 
da residencia, cercado de parede e tem algumas | phetisar o procedimento que os futuros Papas se- | tos com ferro em obra; F. Joaquim Duarte, meia GIRGENTE 29 dias—Brigue ital. Nuova Ri- | teira lastima. O artigo prineipa irmado, pe A 


forma, cap. Molfim, enxofre a M. J. Leite da Costa. | snr. Antonio de Serpa, poeta e E a 


“Fiel 4 sua missão e não contente com derramar co- | [Wrangeiras—308000. guirão, porque os acontecimentos não deixarão de pipe com baga de sabugueiro e 3 sacços com ro- e antigo companheiro de Alexandre Herculano nas | 
piosos beneficios na Europa, na Ásia, na Afrien e Um terreno inculto E Ara ad modificar as ideins que hoje reinam no pune NAM desvie eta a SAHIDAS Mia db Eiprenças denaia ida Eee q 
na À meriea, vai tambem á Oceania e, através de Uma casa terrena e colmaça, com ramada Incendio em Nova-York.—oO telegra- MBUCO—Na barca Leal, Ferreira SINES- Patacho rus. Hebe, cap. Wendt, las- mentos biographicos do finado,a commemoração da | 


poente e arvores de vinho— 405000. pho transmittiu-nos ba pouco a noticia de ter re- | Dourado, 1144 litros de vinho; C. L. Garcia, 6 cai- 
Noticia militar.—Como já houvesse ter- | bentado um incendio nas salas septentrionaes e |xões com palitos; J. Lopes da Silva, 3816 litros de 

minado a epocha designada pelo ministerio da | oecidentaes dos andares superiores da repartição | vinho. 

guerra para os exercicios de instrueção e manobra | dos privilegios de invenção. O numero de modêlos LONDRES—No vapor ing. Marcasite, J. In- 


Bro. sua doença e do seu passamento, a descripção do — | 
"NEW-YORK- Barca Germania, cap. Pellica, | funeral, e a iniciação do monumento à sua memo- 
“ri Ares 


dito. RR CU iria AR 
| Era primeiro numero que sahia depois da 


innu meros sacrificios e incriveis martyrios, conver- 
te bs rbaros aintropophagos em discipulos sinceros 
d'agruelle, que nos ensinou haver no céu um só 
Deu! :, assim como: ma terra uma fumilia unica. E 


or ganhar pára s , infeliz “| dos diversos corpos do exercito, o snr. general d'es-| destruidos é calculado de 50:000 a 75:000, entre os | sua, 110 caixas com cebolas; J. Benito, 4 gigos e A morte do illustre historiador é é por isso homema- 
pátio em E ia o Ena ta divisão ordenou que os corpos que sc acham sob | quaes havia muitos regeitados, mas tambem um |20 barricas com garrafas vazias; V. F. Pinto Bas- (ÁS 6 BORAS DA TARDE) gem a quem Ebatod ttntês breed 4sTetirãs por 
cegos pelos prejuizos da eduéação, vivem tranquil- o seu commando tenham theorias de tiro dentro | certo numero de modêlos preciosos. to, 26 bois vivos; C. Coverley & €.4, 50 ditos; Cock- | q aa barra fica um hiaté iEdidezas e 4 patria: No-Brazil hão-de lêr comi 
Jos nã é sbitasir ivotestantes como se estivessem dei dos quarteis, a fim de poderem ir à respectiva 6s— Os desenhos e os documentos encerrados no | burn Smithes & C., 8013 litros de vinho. Y nê E (began) é dimir Toi to Entáioasd esta HinnEE da «Correspondenciá de 
tro do gremio «la igreja verdadeira. Como mãe ca- | hola em Esmoriz. . andar inferior foram salvos. o | LIVERPOOL —No vapor ing. Lisbon, A. Pe- ento S (brani - 'Portugal», que tão intelligentemente dirige o n08- 
Tinhosty não cessa de lhes mostrar o erro-emi que - Ferimento.— Duas carrejonas espanca- Todas as repartições que dependem do minis: | reira Junior,10 caixas com ovos. —— comem so amigo, snr. Filippe de Carvalho. | ic ARS 5 
vivem, 08 perigos a que se sujeitam, e graças ao | FAm-8e ante-hontem, pelas 11 horas da manhã, por| terio do interior estavam n'este edificio; a maior IDEM—No vapor ing. Oporto, A. J. Shore & Movimento maritimo de diversos portos Falleceu hontem, conforme digsemos em tele. 
seu gelo e solicitude multiplicam-se as conversões, | Motivos frivolos e sem à minima importancia, NX) parte dos documentos foram salvos, mas ha v'elles | €.3, 80 bois vivos; Morgan Brothers, 14 caixas com p gráitima,o sur. Franeisco José da Silva Franco em- 
até ns closses sociacs mais elevadas c mais cul. | "ua das Taypas. Quando um policia as prendeu, uma tal confusão que, os negocios serão gravemen- | cebolas; Ferreira & Dourado, 1068 litros do vinho; do reino pregado do quadro na composição do “Diatio"do 
Ni . observou que o rosto de uma dis contendoras ti-| te interrompidos. . y Guimarães & C.º, 1335 ditos de dito; Hunt, Roope, Governo». Bra filho do antigo director d'aquella 

nha um ferimento de alguma gravidade. Leyow-as As perdas oceasionada? pelo incendio foram | Tenge & 0.2, 8205 ditos de dito; T. G. Sandeman & Caminha 24 de setembro oficina e cunhado dos snrs Mauricio José Dias, 


E ae passo que a nossa religião assim alarga 
o firma o seu dominio, perde o prestigio ea in- 
- fiueracia, que por causa da novidade e de interes- 


para o commissariado e a que fez o ferimento &| consideraveis, mas não é possivel avalial-as exa- | Sons, 8547 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior 


outra foi hontem enviada para o tribunal criminal | ctamente. & C., 2671 ditos de dito; A. R. Ferreira Vianna,| Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | director da outra officina da imprensa nacional, e 


Idem 25—Não entrou embarcação alguma. | commendador Olympio: Nicolau Ruy Fernandes, es 


; Tot ASaLS ; do 1.º districto. j Não se sabe a verdadeira causa do incendio. 9 ditos de dito. h primo boi Net 5 a EEE e se ES da univeraidades 41 : 

rp ei Pre OR Cb smla mesa ii e Grave desordem. —Hontem de manhã, Engracado.—Um periodico satyrico inglez DUBLIN E GLASGOW—-No vapor ing. Me- Sabidas: Figueira, bateira Tentativa, vasia. by pinto rir Er t las 
Wijas naçues, esse amontoado de soltas, tilo incons , tab do Álto do Castello, na Foz. houve T Folk bli trabalho estatisti | teor. M Broth 10 . n) bol Idem 26 e 27— Não entrou nem sahiu ra mui estima: pelo seu caracter e pelas + 
tantes nas erenças, como divergentes nos symbo- | 1 uma taserna do «io estadio 4 O EA UnDy; MO LK BA, DUDLICOU UM LravALnO, A DDR O mid cr = embarcução alguma. |, - | suas qualidades. e cenifl CepnaTE 


grave desordem entre José Augusto o José Perei-| co, que alcançou notavel exito: Conta que um mo- | 5342 litros de vinho; Guimaries & Ca, 4 caixas 
ra, 08 quaes se feriram desapiedadamente. O pri-| ço, fechado em uma habitação e encarregado de | com cebolas, 3 ditas com doee e 2938 litros de vi- 
meixo dos desordeiros quasi ficou sem o olho es-| resumir as operações militares desde o mez de | nho; W. C. Tait, 2136 ditos de dito; Butler Ne- 
[ phew & C., 801 ditos de dito; Kingston & 0.º, 9616 
ditos de dito; M. J. Valente Allen, 267 ditos de di- 
to; D. Gonçalves Ribeiro, 12 caixas com cebolas; 
Almeida & C.º, 801 litros de vinho. bo q) dao + 
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Tos, ao qual se dio nome de protestantismo. Con- Envio os mais sinceros pezames áquelles ami- 


dlemnado irreznessivelmente no tribunal da scien-, 
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ess, 


a “tarios. * dono tirdo ae Li Si 1 Fi UA , A é d E = & 
j a da à aqua O À» PRP ci ) cat , , asa £ 3 Z0) oi 9)! t e : Ei à b ros vY a o 
engntos pretend as de Oli ambos sem domicil aph» suste 198 €] AA Dea bao) AGUA dm 
para às seitas dissidentes proselyto na tor | to; o primeiro por ser" encontrado. a oferecer | gs aa a 92. Além d'iss a periodica | tos de dito; Butler 
“que pela sua adhesão constante & fé catholica al- | vi a on ra o prata, a respeito do qual ha A 19 vezes a recu Chipka pe- 
cançou e com justificado fundamento o titulo de fi- | todas as probn ilidades de que fosse furtado, en-| los turcos e 17 n tomada d. as tropas Bojo União spa de pipa is pr Rua sr 21 


- delissima! Não pódem segurar os seus correligio- | contrando-se-lhe além disso n'um porte-monnaie | de Suleyman-Pachá. ú RASTA 
“narios nos paizes, onde ha dous para tres seculos | 28500 réis tambem adquiridos por meios illicitos; Quanto ás granadas que rebentaram precisa-)  € E- ! | 
ac'amram ecco as doutrinas dos innovadores, e vem | 0 segundo por haver tambem furtado um relogio | mente ao lado dos correspondentes especiaes, o | Fl. Andresen, 1602 litros de vinho; G& & J. Graham 

“a Portugal para fazerem desvairar aquelles, que | que já havia vendido por duas libras. Acham-se| seu numero é de 4:029. N'este ponto póde dizer-| & C.,», 400 ditos de dito. ] 


» E veremos que haverá, pela novidade, grande | 
'concotrencia em todas essas casas de espectaculos, 

|" Como noticiei hontem, depois da meia noute 
foi atropellada por um wagon na estação: do Ba- 


"'RENERIFFE,: 7: de setembro Sahit par- 
o Mazagão, Flor de Faro, cap; Oliveira. + 


À sempre mantiveram firmes as crenças dos seus maio- anos detidos para se averiguar bem da sua bjo- E pro os nossos collegas inglezes são invulnera- JE des ç S E pisa e mê. ——— rem — troncamentora mrvb: Maria-dos/ Anibmi do fi a 
Q xes! Se são sinceras as convicções que os inspiram, | graphia. veis. 13 : Summer lily, MJ. Valente Allen, dz)d htros de ; = Fact Vizé o E Aquek o 
sã (e eu quero acreditar que jim), prá não fa- E "prisão por furto—Na rua de Traz do]. Execução. —N'uma povoação dos Estados- | vinho; Almeida & C., 1335 ditos de dito: ec cleepnposs furto ia ben io res 4 
Tu zem convergir os esforços todos para suspender na | Deus, 4 Fontinha, foi presa ante-hontem pelo sur. Unidos houve ultimamente mais uma execução na TARRAGONA—Pelo caminho de ferro, J. V. (Dirigido à Associação Commercial) ximo do wagon; mas, ao empuxal-o para pia A 
Inglaterra a marcha triumphante e victoriosa do | Joaquim Fernandes, cabo de reformados, auxiliado | pessoa do negro Perry Davis, sentenciado à pena G. Azevedo, 8 saccos com baga do sabugueiro. | inhos 29 denotoimibea inha so ao carro prenderam-so-lhe nos v Es 
catholicismo?» por um municipal, uma adeleira ambulante, que| ultima por haver assassinado um agente policial. BARCELONA-—Pelo mesmo, J. V. O. Azeve- E o Ami se K idos 6 ella Gupu manito amaltrambndasr RAM fm 
Acdminisiracão do bairro orien- | bavia furtado ao referido cabo algum dinheiro e Perry subiu ao cadafalso com firmeza; no ros- do, 25 saccos com baga de sabugueiro: ' ENTRADAS . (en doi pondusida: ao hospitalide 8: José: para 
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tal. —Reassume 4manhã as suas funcções de ad- | varios objectos. Parece gua dao Ta malha E balda | to fenunçiava a cantuieção, da sua spa, 
ministrador do bairro oriental o snr. dr. Henrique | antiga, por isso que o snr. Manoel Antonio de Sou- | e quando nos degraus do patibulo, entre a vida ej z 

de Carvalho Jalles, que se achava no gozo de di ad Eca tambem se queixa de que ella lhe | a morte, lhe lêram a sentença que: o condemna- Generos embarcados para os portos 
cença. Durante a sua ausencia esteve à ndminis-| fizera igual proeza. Foi enviada para o commissa-| va á pena capital, affirmou que era justa essa sen-, , portuguezes 


melhor tractamento, o medico de serviço: teve: que 
amputar-lhe'os dous braços, o a infeliz senhora 
morreu horas depois. Foi um desastre que: causou | 
sensação a todas'as pessoas que o presencearam. 


- LONDRES 6 dias—Vapor ing. London, 
PORTOS DA AFRICA OCCIDENTAL 34 dias 


|-—Vapor Zaire. . ; 
r PALERMO 14 dias—Vapor holl. Stella; 


tração do referido bairro a enrgo do snr. dr. Al-| riado geral de policia, ; tença. R Setembro 29 : A fallecida era irmã do snr, Pigueir o 
berto de Souza Neves, administrador substituto. Obitos.—Conforme disse em telegramma o; Um padre DegrO, degola de uma curta quado, | A VEIROLNo hiato Conceigio” do | Áveico | e A rig oa : mittaddoo Csbniclicido mairaBi dis a na 
Nova firma commercial.— Tendo-se | NOSSo abra o ao EE a PARANA er ate A andor "| Marcellino & C., 1 pipa com carvão. ”| GIBRALTAR 11 dias—Vapor E Lisbon. [fôra buscalga Vizeu, on 
dissolvido a sociedade commercial que girava n'es- | fnte-hontem ni O o da composição do) —Meus amigos, desejo cantar. | CAMINHASNo. hiato Curioso 1.º, J. F, do) CASCAES—Corveta a vapor Rainha de Portu-| | Hoje de-madrugada appareeeu morta em uma 
ta praça sob a firma de Campos & Correia, o socio, E tanco, typographo no quadro da composição do Boi r Moraes & Filhos, 6 caixões com aço e 24 barras € RS k : censa da rua da/Ataláya uma infeliz por nome Rosa. | 


; i 3 i «Diario do Governo». A seus cunhados e nossos Depois d'isto indicou um hymno sagrado e co- , OA ao CA 

A  ABpRciO dor Suiga RICE O SAR amigos, os snrs. Olympio Nicolau Ruy Fernandes, | meçou de cantal-o, acompanhado de mais de um 4 feizoa E ferro; J. olas. Aloe 4 RE com as- 

constituiu nova ctadado como enr. Pedro Joa. | “iministrador da imprensa da Universidade e Mau- milhar de vozes, quasi todas das pessoas de côr DO cai itos Lo RP quintaes de bacalhau, 
E rício José Dias, director duma das officinas da Im-| que assistiam 4 execução, caixas com louça e 2 ditas com stearina. 


uim Martius e outro commanditario, sob a firma > : . É Eae 
Rorraih & Martins, segundo nos é participado em | prensa Nucional, enviamos n'um cordoal apêrto de Sipão o/Hivinap, O CApnLaco | ejunpRÃa, 9,800 Ag 


Pelos indícios que apresentava finhh-sido assassi- 
nada poucos momentos antes. Estava cahida entre E 
a porta de entrada e'a alcoya e no meio de um lago e 
“de sangue. Tinha o rosto eo pescoço erivado de 

| golpes:de navalha. sm a gb 


al. st k Pça nf , 
: HE RNOSANDE, 30 dias—Patacho suee. Vesta. 
LONDRES 10 dias—Patacho nor. Diamant, 


“SARIDAS 


ANTUERPIA—Escuna ing. Kenore. 


uma circular que temos á vista. mão a expressão do nosso pezar pelo doloroso suc-'| ver. á Heexportação à p ; slot fes AU 044,5 00 
tada: fa ego acaba d lutar. 4 : ; AALESUND—Patacho nor. Ragnald Jare. ; E * R 
Bociodade COMPOLNNE. do Edo O ae amb er cmi Coimbra a snr.* D. Ponte sobre o Douro. —Vai grande Setembro 29 | LONDRES —Vapor ing. Arcot, R: ; 


amanhã e pagamento do dividendo do 1.º semestre 
do corrente anno da Sociedade Cooperativa o Cai- 
| xa Economica do Porto. 


actividade nos trabalhos da ponte do caminho de 


ferro sobre o Douro, : 
Ainda no domingo ultimo se concluiu o arco e & Araujo, 1 saeco com assucar branco, 1 sacea 


Maria José Pinto Vieira da Motta, esposa do fnlle- 


EW-YORK—Na barca i 
cido conselheiro João de Sande Magalhães Mexia N asda o idem 


a ro 


Nisa | TELEGRAPHIA 


Ur Salema e irmã do snr. dr, Carlos Vieira da Motta,|. E » | com arroz e 180 kilos de bscalhau: 7 TE QUI 8 RA Lido O ta erica o iofde a 1 be 
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«A felicidade na familia, cartas de uma mãe a | dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: |za Ribeiro, Albano Joaquim da Silva, Joaquim s Eos houve recepção no paço. | é o | -Mappas do rendimento do caminho de ferro do 
po sua filha», por Julie de Fertiault, versão do fran- Vransa 28—Da «Aurora do Lima»: Teixeira Nunes, D. Guilhermina Adelaide F. de esembria. Mas não obstante 0 aviso que n'essc sentido Minho. +. gif mulas se geeeblag, SST 
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: se dão proveitosos conselhos ás esposas e mães e | te do caminho de ferro sobre o Lima, em frente | Manoel Paulino Pinto, D. Felicia Mindia Pereira LONDRES (por Southampton)— Vapor ing. | pessoas da côrte e parte do gabinete foram a Cas- | negando provimento aos seguintes recursos: 
e com a leitura do qual muito téem a lucrar umas e | d'esta cidade. A extremidade sul da ponte, que tem | da Silva Marinha Gomes, Joaquina Gomes, José | Marcasite. caes cumprimentar a real familia. 0! | Recorrente, Francisco Rodrigues Vianna; re- 
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Paiva, proprietario da livrária do «Archivo Juri- Fraueina 28—Da «Correspondencia da Piguei- — a Pode TA E A Sado zes para a sessão ordinaria, melhor será esperar | panhoes pára 6 fim do mez 12/01. =. vt 
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yo “ culo uma lista dos hospitaes, casas-pias, creches, 5.º Foi nomenda uma commissão composta dos Principio da aurora ás 4h. e 39 m. Nascimento co de Inglaterra. Wez:se o Londres 90 d/ desde | em acções nominativas, representadas em titulos | com a commenda de Aviz. “1 ds cs Pr 
e. asylos, seminarios, estabelecimentos de instrueção, | snrs. dr. Filippe do Quental, Munoel Joaquim de | 15 qo] 4 Gh. e 12 m. Occaso ás 5 h. e 48 m. 527/, até 03 !/, e o Pariz desde 539 até 542. Pas- | de uma, cinco e dez, achando-se já realisada a suá Assevera-se que na proaima semana se com- | 
o diocoses, ote., a favor dos quaes o referido snr. | Macedo Souto Mayor, e da direcção pues eleita, Priama = ANÃO Euro 8010, da maio Ad, EEE pap rd aa reuniões semanages da orapintes 6 ART pletará o ministerio. ce 
o ; barão fez averbar 250:0003000 réis nominaes do | para representar 4 camara municipal sobre os se- TE Ao en 00) Ms tb; 4.º à8 | direcção d'aquelle estabelecimento sem que uma ahiu a quarta caderneta da «Resenha das Já estão presos dous individuos p eitos 
po inscripções. - guintes pontos:—Urgencia de um cano geral de 10 h. e 54 m. da nonhas A nova elevação tivesse lugar, apesar do que'em con- | familias titulares e grandes de Portugal». Compre- | do sen Re infeliz Raid ido da SMAAÇES ss? 
— N.º" 16 e 17 do «Correio Medico de Lisboa», | esgoto no Bairro Novo, remoção dó-pniol da polvo- Commemoração historica,—'Tomada de Jeru-| trario afirmavam os jornaes, que n'este assumpto | hende essa caderneta a resenhi das seguintes) Os bilhetesda loteria de Lisboa que obtive- 


publicação quinzenal. ra, é estudo das ruas que é conveniente abrir nos | salem por Saladino, a que se seguiu a segunda | costumam estar mais bem informados, e por isso as | casas: ram os maiores premios foram os dos numeros sê- 


—N.º 38 do «Universo Ilustrado». As gravu- | terrenos que a companhia possue para além da rua | cruzada para libertar outra vez a cidade santa, em | nossas cotações tornaram-se mais favoraveis para | | Marquez do Arronches, barão da Arruda, vis-| guintes: 0 sr a 
ras deste numero são o Pagode de Tritcheugour | dos Banhos. 87, ig e os possuidores de papel e sãe hoje as seguintes: | conde de Asseca, conde: da Atalaiá, visconde de 3;125—5:0008000. Bley nieho çs 53 
Ç o a é , ya | : 3 | ver 


: à ls 7% 
E qn 


Mrs Da 


Fu 
a 


Ê ” 7 sá a 


1:708—1:0008000, Bis 
4:176—4008000, : náo 
8858004000. ss 
3:082, 4:587, 1:080, 999, 204, 1:911, 4:551, 
4:512, 2:341 e 2:082 com 2008000 réis cada um. - 

1:215—1033000. 

3:846, 477, 1:880, 1:465, [1:755, 2:198, 2:881, 
1:076, 9:647, 9:458, B79, 684, 4:457, 1:595, 4:190, 
2:159, 1:927, 2:705, 4:276 e 1:951 com 1005000 
téis cada um. 


De 
IDEM, ÁS 10 H. E 35 M. DA NOUTE 
(Do nosso correspondente ) 


Cartas de Loanda dizem que o commercio es- 
tava alli um tanto animado, mas que o estado sa- 
nitario continuava mau. Apesar de se acharem 
doentes alguns empregados nas obras publicas, os 
trabalhos proseguiam. Ia estabelecer-se uma nova 
linha telegraphica. Haviam começado as operações 
eleitoraes, sendo candidato a deputado o gnr. dr. 
Troni, juiz da Relação de Loanda. 

A Asiotihçho Commercial deu já parecer ácer- 
ca da crise. 

Falleceu o snr. Manoel Teixeira Basto Junior, 
filho do snr. Basto, director da alfandega. 

Da 

(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
CONSTANTINOPLA 27—(Official)—Um te- 

-« legramma de Osman-Pachá annuncia que terça-fei- 
ra 08 russos 0 atacaram com grandes forças, entre 
ellas a guarda imperial, mas que foram repellidos, 
perdendo 1:500 homens. Os combates continuam 
em Pleyna. Os russos atacam com 100:000 homens. 

ERZEROUM 27—0s ruzsos receberam consi- 
deraveis reforços. Acabam de chegar a Balderivan 
22:000 homens, Está imminente uma batalha, 

- LONDRES 28-—Gladstone, no discurso pro- 
nunciado:ém Nottingham, elogiou a attitude pro- 
cedente e a politica da nação franceza, na crise 
actual. Fa 

"* PARIZ28-— Os jornaes de Vienna dizem que 
Mehemet-Ali se retirou para Karaban e já não im-, 
pede as communicações. Malogrou-so o ataques: dos. 
roumanios ao segundo reducto de Grivitza. 

o PARIZ 28—Um despacho de: Constantinopla 
confirma a retirada de Mehemet-Ali. para oceupar. 
mais favoraveis posições. Um destacamento de ba- 
cki-bazoucks, no dia 26, bateu dous batalhões ru 5- 
gos, nas proximidades de Elena. 1 4 
, MADRID 28-—O rei, a rainha mãe, as infan- 
tas e a côrte regressaram ao palacio do Oriente, 
em Madrid. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


TRAITE DES DIFFICULTES 
DE LA EMGEA gor ego 
«Ap pá ma Pena apatra Ea Vinstruction 
FROISIÉME ÉDITEON 
TOME PREMIER, 800 RÉIS 


- 'Danses principales librairies ou chez Vantenr 
Cedofeita, 389. (4948) 


Livraria da Viúva Jacintho Silva 


ISCURSO DE MR. THIERS, sobre as im- 
portantes questões allemã e italiana, tradue- 
a do marquez de Rezsnde; 240, pelo correio 
“134-RUA DO ALHADA-136 
(5824) 
Livraria Vinva Jacintho Silva 
“s sã = fá t 4 
Os-livros adoptados no Lyceu Nacional e 
- Seminarto Episcopal 
TAS cr desde já à venda n'esta 1i- 


vyraria. y - 
134—RUA DO. ALMADA—136 
; (5823) 


Na Livraria Internacional de 
Ernesto Chardron 


S compendios adoptados no Lyceu 
'— Eschola Medico-Cirurgiea —:, 


— Seminario Episcopal e Academia 


, 


+ (0887) 


Ta 


Domingo 50 de setembro 
BAQUET—A zarzuela «O sargento Frede- 


“-ricon.—A's 8 horas e 1 quarto. 


R VARIEDADES-—Empreza dramatica por- 
tuense—A zarzuella «Os Maggyares» —A's 8 e 
meia. so MA 

PALACIO DE CRYSTAL. — Musica 
das 5 ás 7 horas da tarde. né 


BAQUET.—O benefício passado para o dia | 


1.º de outubro ficou transferido para o dia 15. 


-ARCHI-CONFRARIA 


88, Sacramento, Cordão e Chagas 
de 8. Francisco. 


ENDO sido convocados os mesarios e definido- 
T res para sc reunirem n'esta secretaria no dia 
24 do corrente, e por falta de numero legal de ir- 
mãos foi transferida, O juiz e secretario d'esta Ar 
chi-confraria pedem o favor aos N. C. irmãos defi- 

“nidores mesarios o especial obsequio de compare- 
cerem n'esta secretaria, no dia 30 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, para se proceder a nova 
eleição e tractar da festividade do santo pa- 
triarcha e outros assumptos relativos a esta. 

| Porto, 26 de setembro de 1877. 

Domingos João Nunes. 
0040 + Manoel. Gomes.de Almeida, 
(5715). 


Deseja fallar-se 
A) nr. Joaquim José Ferreira, que foi retra- 

tista na Cachoeira, provincia do Rio Grande 
do Sul, Tem carta no largo de S, Domingos n.º 
39 a 41; Porto. 


da 


EA VIP DA DRT AASP) ENT 
a. 21€ + 
- Suffragios 
OR ordem da exc,m: gnr.* D, Emilia Rosa Cu- 
res, residente no imperio do Brazil, manda a 
enr.* Brizída dos Santos, moradora na rua Arme- 
mia n.º 28, n'esta cidade do Porto, celebrar 50 mis- 
sas pela alma de Arnaldo Moreira Freire, sendo 18 
ditas na igreja de Miragaya, 16 na de S. Nicolau 
e 16 na de S. Francisco, e dará pela alma do mes- 
mo fallecido. senhor cem esmolas de 40 réis a ou- 
tros tantos pobres e a nove aleijados da freguezia 
de Miragaya outras tantas esmolas de 500 réis 
cada uma. ) (5851) 


Agradecimento 
OAO Francisco do Lago e sui mulher Anna de 
“ Pinho, protestam eterna gratidão aos exc.mos 
snrs. Secretario, procuradores e irmãos da privi- 
legiada irmandade de Nossa Senhora do Rozario, 
da freguezia de Cedofeita, e bem assim aos seus 
E PE outras pessoas, quo se dignaram no dia 
28 do dorrento assistir aos responsos de sepul- 
tura de seu chorado filho Antonio dos Santos do 
Tao: o bh 
Por esto meio, bem do coração agradecem a 
E8. exc.º* tão grande favor, já que o não podem 
fazer possoalmento. , (5850) 


E ad f o . 
"Agradecimento 
ORTUNATO José Pereira, Miguol Vaz Pinto 
* Gaedes, Ricardo de Miranda Braga e Joa- 

a José Dias, procuraram agradecer a todos os 
illmos o exc.me* snrs., que se dignaram dispensar- 
lhes os obsequios de seus cumprimentos, e de sua 
assistencia aos responsos de sepultura, que por al- 
ma de sua presada esposa, mãe, sogra e tia, a spr. 
D. Maria das Neves Vaz Percira, se celebraram 
na noute de 22 do corrente mez, na igreja de Nos- 
sa Senhora da Lapa; mas podendo dar-se alguma 
falta involuntária, pedem por isso desculpa, rogan- 
do a honra de lbes acceitar por este modo. a ex- 
pressão da sua sincera e cordeal gratidão. (5865) 


|nuação ou liquidação. 
pm 4 q PA K 


To" 


Congostas. 


TEM 


NIA Sebastiana Alheira Basto, D. 
* Adelaide de Araujo Basto, D. Isabel de Arau- 
jo Basto, D, Julia de Araujo Basto e D. Maria de 
Araujo Basto, agradecem summamente penhora- 
das a todas as pessoas qua se dignaram assistir ao 
respongo de sepultura do sua mic o avó, D. Rosa» 
lia Candida Lopes Alheira, (5833) 


ATT E 
db dE Ale o Vl Nba edad 
AGRADECIMENTO 


OAO Vieira de Souza agradeco por este meio 

a todas as pessoas que se dignaram assistir 

aos responsos de gloria, que por alma de seu pre- 

sado e innocento Élho João, tiveram lugar no dia 

22 do corrente, na igreja da Ordem Terceira de 8. 

Francisco; protestando a todas o seu eterno reco- 
nhecimento. / 

Porto, 29 de setembro do 1877. (5826) 


a [np foadai nda: À 1 Dde ia | | 


AMIÃO José Gomes, Justino Loubier, João 
D José de Mattos, Joaquim Ribeiro de Freitas, 
Augusto Cesar Ribeiro da Fonte, agradecem a to- 
dos os ill.mo* e exc.mº* senhores e á confraria de 
Nossa Senhora da Conceição, que lhes fizeram a 
honra de assistir aos responsos de gloria que tive- 
ram lugar na paroclual igreja de Santo Ildefonso 
por alma de sua innocente filha, sobrinha e afilha- 
da Diana, pelo que se confessam sr agr a- 
tos. 


EeomEomEncomcoe 
CONVITE 


OSE' de Souza Azevedo roga aos seus amigos 
o favor de assisterem ao FeapOnAa de gloria, 
que por alma de seu iunocente. filho José, terá lu- 
par hoje, ás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros do 
armo. 
Pede desculpa de cumprimentos. 


Porto, 30 de setembro de 1877, (5867) 
ERR RP ERE 
Banco do Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
ENDO-SE desencaminhado as promissorias 
d'este banco;n.º! 872 e 953, passadas a favor 

da snr.* D. Maria Guilhermina Pinto Bandeira 


é | Braga, a gorencia, a requerimento da mesma se- 


nhora, vai passar-lhe novos titulos; e por isso 
convida qualquer pessoa que se julgug tom direito, 
ás mesmas promissorias a vir deduzil-e no prrso 
no trinta dias, a contar da presente data. 


Porto, 27 de setembro de 1877. 
Os gerentes, 


José Alfredo de Araujo Braga 
4. J, de Souza Lima, (5809) 


Banco Commercial de Vianna . 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
(EM MORATORIA) 


DIRECÇÃO da Caixa Filial n'esta cidade an-| - 


nuncia, que desde o 1.º de outubro proximo 
transfere o seu eseriptorio para a rua dos Inglezes 
nº 70, 2.º andar, aonde poderão ser tractados 
quaesquer negocios relativos ao mesmo Banco, 
com o agente José Baptista Vieira da Cruz. 
Porto, 25 de setembro de 1877... 
Os directores, 
José Baptista Vieira da Cruz. 
João Augusto Loureiro da Rocha Páris.. 


(OTBI)T 
Companhia Commercial e Indus- 
trial Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
UDOU o seu escriptorio para a rua Nova da 
RE Alfandega, primeira casa proxima á igreja 
de S. Francisco. (5818) 


Companhia de Transportes 
Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

OR ordem do snr. presidente da assembleia 
P geral são convidados os snrs. accionistas d'es- 
ta companhia, a reunirem-se em assembleia “geral 
extraordinaria, na sexta-feira 5 de outubro, pelas 
11 horas da manhã, no escriptorio da mesma com- 
panhia, ao Carregal, para lhes ser apresentado o 
relatorio da gerencia e resolverem sobre a conti- 


Et 4 ( 
mbro de dd qui a rm 


o seere rio d a assembleia geral, 
“José Thomaz de Sousa. E 
(5820) 


“Companhia de Seguros 
Confiança Portuense 


Sociedade anonyma—Responsabilidade limitada, 
UDOU o escriptorio para amesma rua dos In” 

M glezes n.º 61, 1.º andar, em frente da rua das 

(5863) 


— — —— — — > — = 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Capital realisado 300:0005000 réis 


ENDO de ser distribuidas as acções definitivas 
* da companhia em troca dos titulos proviso- 
rios existontes da primeira e segunda emissão, são 
convidados os portadores d'estes a declararem até 
ao dia 10 de outubro. proximo os nomes em que 
devem ser passadas as acções e a quantidade de 
titulos de uma e cinco acções que desejam. 
As declarações deverão ser dirigidas 
escriptorio da companhia em Lisboa, rua dos Re- 


trozeiros, 45—1.º 


Lisboa, 28 de setembro de 1877. 
Os directores, 
Delfim da Silva Guimarães 
Antonio Marcelline Faoco. + 
(5859) 
Sociedade Nova Euterpe 


Gabinete de leitura 
ARA conhecimento dos snrs. associados se an-, 
P nuncia que, desde hoje em diante, o gabinete 
de leitura estará aberto todos os dias uteis, desde 
asT ás 9 horas da noute, a fim de se facilitar a 
consulta, sahida e entrada dos livros, mencionados 
no respectivo cathalogo. 
Eschola commercial 
Previnem-se tambem os snrs. associados que 
se inscreveram para frequentar esta eschola, que o 
curso de escripturação mercantil verificar-se-ha em 
todas as segundas e sextas-feiras; € às quartas o 
curso de geographia das 7 às 9 horas da noute. 
Secretaria da Sociedade Nova Euterpe, 4 de 


setembro de 1577. 
A J. D. Alves Pimenta, 
— secretario. 
v (5819) 


“Socidade Cooperativa e Caixa 
Economica do Porto 


"Responsabilidade limitada—Capital iltimitado 
RUA DA ALEGRIA N.º 68 
a SDuPUEaRAÇÃO convida os snr3. Asso- 


ciados a virem receber o dividendo do 1.º se- |. 


mestre à razio de 6 p. c. no anno, do dia 1 a 31 de 


: outubro, desde as 10 horas da manhã ás 2 da tar- 


de, e das 6 ás 8 da nonte; devendo n'esse acto 
apresentar as suas acções. 
— Porto, 28 de setembro de 1877. 
«- A administração, 
Joaquim Augusto de Souza Nogueira. . 
Eduardo da Costa Santos. 
Rodrigo Antonio Ferreira Dias, 
; Tea da (5861) 


: z 
Annel perdido 
ERDEU-SE um com um brilhante, hontem, 
desde o Campo de Santo Ovidio até o fim da 
rua da Boavista. Quem o achasss e o queira cn- 
tregar póde fuzel-o narun do Bomjardim n.º 475, 


elo quo receberá alviçaras.. 
É Porto, 30 de setembro de 1877. (5871) 


e Thus Pi Sm sia a o a ad ti 
RRENDA-SE a casa apalaçada do fidalgo Cir- | 


ne, situada no Poço das Patas n.º 48. Para 
tractar de seu preço, rua de Santa Catharina n.º 
614 ou Bellomonte n.º 103. (4390) 


“Venda de casa na Foz 


ENDE-SE a casa n.º 71, eta no rua da Cerca. 
“Tem agua, commodidades para uma familia 
numerosa e um terreno proprio e E' 
allodial. 'Tracta-se na rua de S. Miguel n.º 55, des- 
de as 8 horas da manhã até ás 10, e desdo as 3 ho- 


ras da tarde até ás 5. (1714) 


na ultima moda, e toda a qualida 


casa. 


ara o, 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO 
CORREIO DO PORTO 


OR esta administração se anmuncia que até 

o dia 183 do proximo outubro se recebem ro- 
querimentos para o provimento de 5 lugares de 
carteiros supranumerarios d'esta administração, 
com o vencimento de 266 */, em cada dia ntil. 

Os concorrentes instruirão os seus requeri- 
mentos com os seguintes documentos : 

1.º Certidão de que não tem menos de 18 nem 
mais de 35 annos de idade. 

2.º Documento com que provo ter comprido as 
obrigações impostas pelas lois do recrutamento para 
o exercito, se porventura estiverem na idade su- 
joita no recrutamento. 

: rs Attestado de bom comportamento moral e 
civil. 

4,º Certidão extrahida do registo criminal. 

Os concorrentes tem de prestar abonação ido- 
nea por 303000 réis e sujeitar-se ao exame de lei- 
tura, escripta o contas, o qual exame torá lugar 
n'esta administração no dia 17 do mez de ontubro, 
pelas 11 horas da manhã. 

Administração central do correio do Porto, 29 
de setembro de 1877. 

Pelo administrador, 


“ Julio José Gonçalves. 


(5869) 
MODISTA 


mM da Luz participa a todas as suas fre- 
guezas e exc.=! senhoras re faz vestidos 
e de obra para 
senhora e roupa branca para homem. 
Trabalha á machina de todas as qualidades. 
Preços muito commodos. Rua de Bellomonte 
n.º 102% .. (5878) 


Caixeiro 
O SNR. Domingos de Carvalho Campos Junior 
deixou de estar aos meus serviços. 
Porto, 30 de setembro de 1877. 
Manocl José Leite da Costa. 
(5855) 


ENDEM-SE um phaeton francez, proprio pa- 

ra um ou dous cavallos, e um landeau tam- 
bem francez, com pouco uso. 

Torrinha, 9. O cocheiro da essa está encarre- 
gado da venda. (5219) 


vans ind um armazem em boas condições pa- 

ra cereaes, no largo de S. João Novo n.º 11; 

tracta-se com José Theephile de Moura, TIP 
1419) 


Ds: o dia 14 do corrente pgs a venda 
das ostras, no seu antigo deposito na praça 


[de D. Pedro n.º 132. (5466) 


Verdadeiras cordas deaço inglezas 


(GARANTIDAS) 
Para piano, violão e guitarra 


RUA DE S. CHRISPIM 31 E 33 
(5626) 


No gósto inglez 


ENDE-SE na Foz ou se aluga, por um ou 
mais annos, uma casa com quintal e agua pa- 
ra familia regular. 
Tracta-se do ajuste na praça do Bolhão n.º 51 
com Joaquim Antonio da Rocha, das 4 horas e meia 
da tarde em diante. - - (4606) 


E por 2:0003000 réis ou aluga-se 
Vende se uma'boa casa, com um andar e 
aguas furtadas, com quintal e agua na cosinha, na 
estrada de S. Roque em Campanhã de Cima, rua 


do Ilheu n.º 24; para tractar rua das Oliveiras 
n.º 41. (5073) 


Mestra ou governante 


ARA ensa de pouca familia offereco-se uma se- 
P nhora, nova e de educação distincta, saben- 
o talhar e eosturar toda a roupa de senhora, e 
todas as prendas de agulha proprias do seu soxo. 
Para tractar na rua de Santa Catharina, 896. 
(5833) 


LUGA-SE o primeiro andar da casa da rua da 

Almada n.º 120, com commodidades para 2 

scriptorios; falla-se no mesmo todos os dias das 9 
horas da manhã às 4 da tarde. (4305) 


" ESPECIALIDADE 
O que ha de melhor em escoyas de dentes | 


á 


n 


“as — RUA DE a NT ERR EO ao Bá 1 A f 
Entrada pelo Pordados banhos 
EN (5 4 qo O FÊ (4020) PA 


"MESTRA 


MA senhora ingleza e catholica, de educação 
: superior e com prática de ensino, offerece-se 
çomo mestra de meninas em casa particular. 
Ensina bem musica e piano, as linguas fran- 
eza c ingleza com muita perfeição, o italiano, a 
istoria, geographia e litteratura, exercicios kalis- 
henicos com todas as danças modernas, e o dese- 
ho em paisagens; dando as melhores abonações 
tobre a sua conducta e moralidade. 
Dirigir-se em carta fechada a M. B. V., Poste 
Restante. —S. Joio da Foz. —Porto. (5762) 


R ! FA de uma pequenina livraria util a to- 
dos; em bilhetes de 500 réis e 250. 
Cada bilhete representa 30 numeros. Andará com 
lotoria de Lisboa. Para esclarecimentos, etc., 
LER de Santo Antonio n.º 177. (5104) 
1 Precisa-se de uma 
Criada de sala que saiba bem cos- 
urar de roupas brancas e de côr, talhar, engom.- 
ar, pentear, pontear roupas e arrumar quartos. 
Para esclarecimentos na rua da Picaria n.º 33. 
(5307) 


4 
Louças inglezas 
RANDE variedade em apparelhos de jantar, 
chá, almoço e lavatorio, louças avulsas, crys- 
taes, figuras de barro em differentes costumes, 
quinquilherias, e muitos outros artigos concernen- 
tes ao seu negocio, que tudo vende por preços 
muito baratos. 
Ao estabelecimento de Antonio Ribeiro Gon- 
qnlves Basto, 4 rua da Assumpção, em frente da 
torre dos Clerigos n.º' 44 e 45, (4776) 


ENDE-SE um lindo caleche 
que arma em victoria com 
à arreijos para dous cavallos. 
Quem-o;quizer vêr procure o snr. Simeão de 
Souza Mendes, rua de Santo Antonio n.º 66, que 
está incumbido da gua venda. (8111) 


“Casa no Candal 


LUGA-SE uma com muitos commodos, quin- 
tal e boa agua. 
Para tractar, rua Direita n.º 1, em Villa Nova 
de Gaya. (4317) 


Esteiras para salas 


ANOEL Dias da Silva, mudou a sua oficina 
pj! e deposito de esteiras da rua das Flores n.º 
Ti (nos baixos da Companhia dos Vinhos), para. o 


sou antigo estabelecimento na rua do Ferraz n.º 
(5378) 


NOVA CAPELLA 


OSE' Candido, professor de musica e morador 
&) no Passeio de E Lazaro n.º 30, enearrega-se 
de organisar as musieas para as funcções religiosas, 
para O que tem um variadissimo sortimento de 
musicas dis melhores authores. Pede a protecção 
dos seus amigos. (7516) 


nor 8 a 9 mil réis mensaes rece- 
bem-se alumnos internos de am- 
bos os sexos no collegio do Bom 
Sucesso, em Villa Nova de Gaya. 
O director, 
M. J. G. Mello. 
(1504) 


&m1q Vendem-se dovs de differen 
Mausoléus tes gôstos preço rasoavel 
podem ser vistos a qualquer hora por quem o 
pretender na rua de Santa Catharina 146. 1073) 


Aguas Alcalino-gazozas 


O Vidago, Verin, Pedras Salgadas e Entre-os- 
D Rios, cheias muito vecentemente e por conta 
das emprezas, vendem-seimuito em conta no antigo 
deposito de Bartholo & Alves, rua de Santo TIde- 
fonso, 52. (3587) 


DEP Mt ot St eo 
ENDE-SE a casa n.º 58 da rua de S. João, 
d'esta cidade. Este predio é solidamente cons- 
truido e bem acabado. Quem o pretender póde fal- 
lar na rua das Flores n.º 130, com o snr. Domingos 
'Manoel Barbosa Brandão. (5579) 


b J 
4) Fo 
apo 


o exames finaos de instrucção secundaria da 


“1 Cao 


Fallencia de Domingos de Almeida 
Soares 


1) SNR. juiz commissario designou o dia 10 de 
A outubro do corrente anno, pelas 11 horas do 
dia, para no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se reunirem os snrs. crédores, para continuar a 
verificação de creditos e constituir-so o contraeto 
de união. (5868) 


PREGOS DE ARAME 


Aos snrs. sir mr e mestres 
e cbras 


Fabrica 24 de Julho 


Serraria e pregaria mechanica de Joaquim 
A. Santos, Lisboa 


PREÇOS SEM COMPETIDOR 
SORTIMENTO COMPLETO 


Pregos de telhar.,.. n.º 7 Kilo 65 réis 
» IW2dito...... nº 8 » WO » 
» galeota...... n.º 9 u W >» 
» Iydita...... n.º 10 » 80 » 
» Satia,.... eco D.º11 , 85 
»  Ripar...... n.º Gj12º MM » 
» D cocos « n.º 5/12 » 9% » 
> D evócoos - n.º 4/13 , 100 » 
) à cercroco Dº BIIá , Mo » 
s D cosbocas Dº 25 ” 120 q 
BICO PARA CALÇADO 
MILIRIRO 
Bicos de ferro. 85-—Broxa n.º  1,, 100 réis 
» de zinco. 220= » nº O. 90 » 
» decobre. 580— » n.º 00... 7% 4 


» nº 000., 60,» 
Grossuras iguaes ás usadas no Porto, postas 
em casa do consumidor sem mais despeza ma 
e para as provincias postos na estação de Cam- 
panhã, 
Brevemente será aberto um deposito n'esta 
cidade para venda ao milheiro e ao kilo e a 
miudo. (5854) 


Leilão de moveis novos 
e usados 


PARA LIQUIDAÇÃO 


PELO AGENTE JOSÉ JULIO ALVES 
DE CASTRO 


Quinta-feira 4 de outubro, às M horas 
da manhã 


Na rua do Corpo da Guarda n.º24 


eme de uma rica mobilia de sobreiro guar- 
necida a pau setim, para sala de jantar, com 
aparador, copa, meza elastica e cadeiras; uma dita 
de mogno, diversas mobilias para sala de visitas, 
ditas de quarto, com guarda-vestidos, cama á fran- 
ceza, toilette, mezas de cabeceira e cadeiras; guar- 
da-vestidos e guarda-louças avulsos; camas, com- 
modas, mezas de jogo, toucadores, cadeiras, mezas 
elasticas e outros moveis de mogno, vinhatico e 
oleo,que estarão patentes e se yenderão pelo maior 
preço que dérem acima da louvação. (5872) 


ARA provenção dos habitantes d'esta cidade 

se faz bublico que tendo de se proceder á lim- 
peza no aqueducto das aguas, provenientes da 
Area de Paranhos, nas noites de 2 e 3 do proximo 
mez de outmbro, desdeas 9 horas da noito ás 4 
da manhã seguinte, nio podem ser tiradas as 
aguas por sahirem immundas, nas fontes do Mata- 
douro, Bica Velha, rua 9 de Julho, Boavista, Ce- 
dofeita, Campo Pequeno, rua do Trinmpho, Olivei- 
ras, praça de Santa Thereza, largo da Fabrica do 
Tabaco, Campo dos Martyres da Patria, praça do 
Anjo, Mréteado do Peixe, ruas das Taypas e da 
Ferraria, largo de S. Domingos, praça de S. 
Roque, e rua das Congostas e da praia de Myra- 
gaya. 

E do mesmo modo se procederá na noute de 4 
4 limpeza nos aqueductos das aguas provenientes 


da Arca do Campo 24 de Agosto (antigo apo 
e 


Grande), por isso não poderão ser tiradas, des 
as 9 horas da noite até as 4 da manhã nas fontes 
publicas de S. Lazaro, da rua das Fontainhas, da 
praça da Batalha, do Paço da Marqueza e de S. 
Sebastião. 

Porto e paços do concelho, 29 de setembro 
de 1877. 

O escrivão da camara, 

Antonio Augusto Alves de Sousa.. 


0.» 1008000 | 


4 
Antonio Francisco de Castro, affiançado no 
governo civil do Porto, morador na praça de Car- 
los Alberto, 37, vendeu os premios acima mencio- 
nados no sorteio Ge 29 de setembro de Lisboa. O | 
annunciante tem bom sortimento de bilhetes e xes- 
pectivas fracções para os seguintes sorteios. Satis- | 
faz qualquer encommenda que lhe façam das pro- 
vincias, vindo acompanhadas das competentes im- 
portancias. (D870) 


C À IXEI R 0) Precisa-se de um caixeiro 
de bom expediente e hoa 
lettra, para excriptorio. , 
Informações, rua dos Clerigos n.º 84, 1.º an- 
dar, ou por o co rreiro, com as iniciaes C. N. para 


a mesma casa. (5853) 


Boa casa Arronda-se a casa da quinta de | 


Bonjoe, en Campanhã, proximo || 
& estação do caminhe de ferro. Tem commidades 
pata uma familia ou para collegio. Para tractar 
com o sur. Francisco Brandão de Mello, Boavista, 
21, ad (5849) 

RECISA-SE de cinco contos e seiscentos mil 

réis a juro dá-se para hypotheca uma pro- 
priedade que vale vinte contos de réis; quem qui- 
zer dirija-se ú rua dos Caldeireiros n.º 43, 2.º an- 


dar. 
Pretende-se uma boa cosi- 


Cosinheira nheira, rua de Cedofeita, 
389. Ordenado 45000 réis mensaes. Falla-se todos |. 


os dias ao meio dia. (5857) 
Baga de sabugueiro, “qui 


perior. Vende-se na rua de S. João n.º 111. 


Loja com sementes. 
(5679) 


Casas para alugar 


A rua da Rainha ha duas moradas de casas no- 

vas para alugar n.º* 376 e 382, com muitos 
commodos e excollntos vistas. À primeira tem 
um andar e meio para a frente e dous para as tra- 
zeiras e aguas-furtadas, e a segunda dous andares 
para a frente e tres para as trazeiras. Ambas téem 
quintaes e agua, Nas mesmas casas se dirá com 
quem se póde tractar. (5382) 


Angela Gocloy 


pa hespanhola, mudou para a rua do 

Moinho de Vento n.º 50, 2.º andar. Continúa 

a dar lições de piano em sua casa e nos domicilios. 
(5846) 


JOSE GONÇALVES VIANNA 


ENCADERNADOR 
86—RUA DOS MERCADORES-—S8 


NCADERNA e brocha toda a qualidade de 
E obra que diz respeito á sua arte. Tambem. se 
promptifica para encaderntr ou concertar qualquer 
livro de cireumstancia, aonde lhe seja ordenado. 

Porto . (5852) 


Exames de instrucção secundaria 


3. circumscripção, de que tractam os decre- 
tos de 8 e 26 do corrente, serão feitos no edificio 
do Lyceu Nacional d'esta cidade (rua de Santa 
Catharina n.º 194). 

No dia 1 de outubro proximo futuro, ás 10 
horas da manhã, serão chamados todos os exami- 
nandos de desenho. No mesmo dia q hora come- 
çam os exames de introducção e da 2. to de 
mathematica. No dia 3 entram em exercicio as ou- 
tras mezas. 

Porto e secretaria da commissão d osexames fi- 
naes de instrucção secundaria da 3.º circumsceri- 
pção, 29 de setembro de 1877, 

O presidente, 
Adriano de Abreu Cardoso Machado. 
(5869) 


Trespassa-se 


U” estabelecimento de ferragens na rua do Al- 
mada n.º 189 a 191, e tambem se aluga a 
mesma loja. Quem pretender falle na mesma a to- 
da a hora do dia. . (5864) 


qo. 


RE E PRESS 


À 


CORR 


EA & MARTINS 


43 — PRAÇA DE CARLOS ALBERTO — 44: 


(Antiga casa pintada de Xadrez) 


Novo estabelecimento de fazendas brancas e da moda 
por junto e a retalho 


O E d'estê bem montado estabelecimento, temos o honra de participar ás nossas 
r 


Gxo. mas 


eguezas e no publico em geral que acabamos de receber das principaes fabricas da Fran- 


qa, Inglaterra, Allemanha o Vienna, um grande e variadissimo sortimento de fazendas, proprias para 


as estações do outonno e inverno. 


Com as grandes vantagens que effectuamos estas compras podemos asseverar que vendemos mais 
barato do que em qualquer outro estabelecimento d'este genero. 


mos: 
Fazendas de lã e seda que se vendiam 
E] » » » 
+ » » » 
a» » » » 
» » » » 
» » » s 


Pedimos a attencão para a designação das fazendas e preços das mesmas, que abaixo nota- 


15500 a 13200 


4 AU ias q OA PQ 13200 a 900 
e”. er “al, q 6 13000 a 700 
o enem sps| lo 900 a 600 
BRR EE? POR 800 a 500 
ENCORE e RE 700 a 400 


Um propio saldo de fazendas de lã e seda, pura lã e lã e algodão, a preços baratissimos. 
+ Um lindo e escolhido sortimento de bretanhas de linho e algodão, fostões brancos e de côres, ca- 
simiras em todas as qualidades para fatos de homem, cobertores inglezes e allemães, pannos de Imho 
para lençoes a uma largura, merinos patos pura lã e lã e algodão, ditos de côres, damascos e reps 


em todas as côres, baetas de Iã e algo 


carnado. 


ão, ditas xadrez azul, branco e magenta, ditas crepes azul e en- 


Um bom sortido de pannos crús, morins crús e ditos brancos em todas as qualidades. Uma linda 


de sombrinhas, que vendemos com um grande abatimento. 
indo é variado sortimento de laços e mantas de seda Ea homem e senhora, golas e punhos 
de cambraia, talle o bretanha de linho, que vendemos desde 1 


até 23000 réis. 


Um grande saldo de chitas largas o percaes, que vendemos desdo 120 até 200 réis o metro, 
Uma grande porção de chales e mantas de malha, que vendemos a preços sem competidor. 
Capas tia e francezas a 43500 réis cada uma. 


Calçado 


e Lisboa para senhora, picotilhos, burlinas, chaviotes, toalhas de linho e algodão, ditas 
turcas e ditas adamascadas. 


Sarjas e sarjões para tonlhas de cosinha, eretones brancos e de côres, flanellas de lã, ditas de al- 


godão, ditas em côres o riscadas. 


Riscados de linho e algodão, cotins de linho e algodão. é 
Um saldo de vestidos de fostão e cambraia para crennças. Novellos de trama de algodão em cinco 


fios, B 


roprios para crochet e muitos outros artigos, cuja variedade nos é impossivel enumerar. ; 
hegon hoje da alfandega um lindo e grande saldo de failes pretos e de côres as mais modernas, 


em todas as qualidades e preços, para 08 quaes chamamos a attenção das nossas freguezas. 


Porto, 29 de setembro de 1877. 


(5856) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


DO XADREZ VERMELHO E PRETO 


| 


JOAQUIM PEREIRA ANTUNES 


26---Praça de Carlos Alberto---28 


ENHO a honra de participar ás minhas exc.m** freguezas e ao publico em geral que tenho no meu 
É estabelecimento, entre muitos artigos, o seguinte: 
Fazendas de lã para vestidos, o que ha de mais novidade para a proxima estação. 


Casacos para senhoras. 

Capas inglezas de duas faces. 
Merinos pretos de pura lã. 
Alpacas pretas. 


Guarda-sóes para homem e senhora, a principiar em 13200. 


“Saias de casimira. 

'Ditas de setim guarnccidas. 
Bretanhas de linho. 

“Ditas de algodão. 

Ditas de quatro larguras para lençoes. 
Lindos percalles, 

Livros de missa. 

Pannos pretos. 

Casimiras. 

Colleirinhos e punhos. 

Lenços de linho. 

“Ditos de seda, gôstos modernos. 
Gollas e punhos bordados. 


Um saldo de 150 lenços de seda, quo o seu preço era de 13300 réis e agora os vendo por 600 réis. 
Chailes pretos de renda de algodão, que o seu preço era de 38000 réis e agora os vendo por réis 


15000 


Um saldo de capas para senhora a principiar em 28250 réis. 


O que tudo vende por preços excessivamente baratos 


Re DM 


eo 7 
Sum 


, Loyos 36. 


VER PARA CRER 


em Portugal '*e Mespanha — 48 annos de exito em 
todoo mundo a E cor 5 f 


(5692) 


É em Nr me crer O Sp 


rua do Almada; Ferreira & Irmão, Bainharia 77 e 


Cautela com as falsificações e imitações nocivas. Uniços inventores P. P. Horrings & C.* 


(8885) 


” |NJECÇÃO MOURA 


ES eficaz injecção é a unica que cura em poucos dias, sem produzir damno algum, 
toda a qualidade de purgações, tanto antigas como modernas, ainda as mais rebeldes. 
Deposito no Porto — pharmacia de Felix & Filho — Largo de S. Domingos 44. 


LIMPEZA E 
PÓS DA 


(294) 


CONSERVAÇÃO DOS DENTES 


RAINHA 


ESES maravilhosos pós limpam os dentes sem lhes damnificar o esmalte, tiram o mau halito é 


E AMB as dôres dos mesmos. 


endem-se sómente na pharmacia de Felix & Filho, largo de S. Domingos, 44. —Porto. 


(2470) 


FILIPPE LOUZADA 


RUA DE SANTO 


ANTONIO N.º 21 


VISA os seus freguezes e amigos que já recebeu um grande e varia- 
do sortimento de fazendas inglezas e francezas proprias para 
ção de inverno. 


a esta- 
(5668) 


Rua de 8. Diniz n.º 78, 


Deposito geral rua de 


FABRICA DE TABACOS AURORA 


ao Carvalhido 
Porto 


Cedofeita n.º 57-A 
Esquina do Carregal 


PROPRIETARIO d'esta fabrica, primeiro introductor de cigarros especiaes no Rio de Janeircj 
agradece a todos 05 snrs. depositarios e consumidores, o acolhimento que téem feito aos seus ta- 


Porto, 11 de julho de 1877. 


bacos; o mesmo púde afiançar que os tabacos que hoje manipula serão sempre os mesmos, pois é sua 
especialidade. 


Guilherme Salgado de Almeida. 
(4486 


] o primeiro andar d'uma boa 

Alug a-se E gi saudavel. Rua de 8. 

Sebastião n.º 7, Inrgo do Paço. (5433) 
Uma linda mobilia de sala de 


Vende-se jantar, completa e nova, de car- 


valho do norte e feita com toda a solidez. 
Para tractar com Antonio Ignacio Martins, 
rua da Esperança n.º 77. (5685) 


QUEREM? 


ENDEM-SE tres moradas de casas unidas, sen- 

do duas baixas e uma de meio andar, sitãs na 

estrada que das Devezas vai a Coimbrões, em 

frente do movimento das machinas do caminho de 

forro, Quem ns pretender falle na redacção do 

«Diario Portuguoa», no pateo do Paraizo, ao Bom- 
jardim. “ R (5517) 


Casa das Aguas-Ferreas 


RRENDA-SE do S. Miguel emdiante a casa 
A de Santo Antonio das Aguas-Ferreas, na rua 
do Mello n.º 5, onde está o exc.mº consul inglez; tem 
accommodações para grande familia, capella, co- 
cheira, cavallariças e muita agua no pateo e na co- 
zinha; para tractar falla-se com José Leite de Sou- 
za Mello, na rua de S. João n.º 90, da 1 hora ás 3 
da tarde. (5640) 


Casa para fabrica 
| LUGA-SE uma casa que póde servir para 
qualquer estabelecimento industrial, inclusivé 
ara uma cordonria, pela sua. grande extensão. 
rem duas entradas, sendo uma pela rotunda da 


Boavista e outra pela rua da Saudade, (4986) 


“ 


Em Villa Nova de Gaya 


LUGA-SE a casa da rua da Bandeira n.º 13 a 
17, esquina da rua do Silva, com entrada por 
esta rua e pela do General Torres. Tem muitos 
commodos, bons ares, excellente vistas, quintal e 
boa agua. Preço commodo. 
Tracta-se no Porto, rua de Santa Catharina 
(4665) 


Arrendam-se 


UU casa de quatro andares e bom armazem 


316. 


na rua da Ferraria n.ºº 37 a 41. 

Outra de dous andares na rua de S. Victor 
n.º* 56 a 60. 

Tractam-se na rua de Santa Catharina n.º 
301. : - (4249) 


Venda importante 


QuE quizer comprar um elegante e bem cons- 
truido palacete, acabado ha poucos annos; 
com agua e gaz encanado para todos os andares, 6 
com todas as commodidades e confortos modernos; 
no melher bairro d'esta cidade e muito perto do 
centro da cidade; falle na rua de Santa 


n.º 119. 

VENDEM-S DUAS moradas de 
casas de um andar, 
com agua de poço, na travessa de Liceiras n.º 
94 e 96, em frente do largo da Trindade; tracta- 
se com Joaquim de Lemos, no jardim da Cordoa- 
ria n.º 64. (5594) 


(4724) 


NÍ praça de D. re 2 132 receben-se a lo. ; 
gitima aqpardendo le Paraty, propria mesmo 
(6467) 


para remedio dos olhos. » 


vidio 
ed MR 


atharina 


va” 


a: 
ç am 


Ee ag 
RES 


a A 


or ga: 


ad 


“Atheneu Artisfico Portuense 


OR ordem do exc.mº presidente da assembleia 
geral, são convidados todos os associados & 
reunirem-se domingo, 30 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na casa do Atheneu, rua da Murta 
n.º 7, para assistirem à apresentação de contas, re- 
latorio da direcção, e discussão de todos os as- 
sumptos que se tornarem urgentes, 
Porto e secretaria do Atheneu Artistico Por- 
tuense, 23 de setembro de 1877. 
O 2.º secretario, 
Antonio Ixidoro da Silva. 
(5729) 


Associação Benefica dos Ourives 
do Porto 


nº se tendo constituido a assembleia geral da 
Associação Benefica dos Ourives do Porto no 
dia 23 d'esto mez, são avisados os snrs. associados 
de que a reunião ficou transferida para domingo, 30 
do corrente, no edificio da Bolsa, pelas 10 horas da 
manhã, á E Moss 
Porto, 27 de setembro de 1877. 
O 1.º secretario, e 
Augusto de Lemos Pinto Brandão. 
(5822) 


Associação Portuense 
de Beneficencia 


CHA-SE installada esta associação. As pes- 
sons que, quizerem inscrever-se como socios e 
ozarem das garantias que pertencem aos socios 
installadores, queiram dirigiv-se ús seguintes ca- 
sas, onde encontrarão os prospectos, indicando 08 
soceorros e subsidios a que téem direito qualquer 
associado: 
Rua das Flores 35 a 39. 
» de Miragaya 222. 
» do Estevão 15. 
» do Bomfim 195. 
Praça de Carlos Alberto 15. 
Rua do Valle Formoso 85 a 87, 
Largo de S, Domingos 42, 
Largo dos Loyos 78. 
Villa Nova, rua Diraita 73. 
Foz, café Montanha. 
O 1.º secretario, 


* 


Manocl Pinto Peixoto Portella de Vasconcellos. 


(5651) 


————— 


Prevenção 


O S abaixo assignados declaram para os do- 
) vidos effeitos que de hoje em diante deixou de 


ser seu caixeiro Manfredo Arnaldo da Silva. 
Porto, 26 de setembro de 1877. 


Sowres, Encarnação Paredes & Faria. 
(5789) 


A 
Collegio de S. Torquato 
To—RUA CHA—75 

| ag no principio de outubro para alumnos 

internos, externos e semi-internos, de instruc- 
ção primaria, francez e latim, | 

O director, habilitado com os preparatorios 
do Iyceu e com longa prática de ensino em colle- 
gios, habilita os seus alumnos para exame e garan- 
te-lhes bom tractamento em todos os sentidos, 

Tambem dá lições em casa dos alumnos. 


O director, 
M. J. 8. Henriques. 


Collegio de S. Lazaro 


AS aulas de instrucção primaria e 

linguas abrem-se no dia 5 de ou- 

tubro, e as de sciencias no dia 8. 
O collegio mudou-se para a rua 


Collegio Lusitano e antigamente o 
lyceu. 
O director, 


José Maria Guedes de Azevedo. 
(DTIL) 


Collegio de S. Sebastião 


26-—BELLOMONTE—ZG 


Abrem-se as aulas no 4.º de outubro 
(5725) 


Collége von Hafe 


Casa de educação para meninas 


As aulas abrem-se no dia 3 de 
outubro. (5844) 


Juros dos fundos hespanhoes 


pnsgimas e externos, vencidos ea 
vencer no 1.º de janeiro de 1878. 


Compram-se na praça de Carlos Al-| , .apalhos relativos á elaboração de projectos para edificios municipaes, á construcção, reparação e 


berto 49, (5438) 


NOVA TINTA VIOLETA 


À MELHOR E A MAIS BARATA 
- QUE ATÉ HOJE TEM APPARECIDO 


Lisboa e Porto. Esta tinta recommonda-se: pela sua 


lindissima côr escaras; pela sua conserva-| mo dia, antes de se encerrarom os trabalhos da sessão da camara, serão abertas o apurada a relação 
ção no papel, pois nunca se apaga; e por não de- | gos candidatos, para ficar registada na acta. 


teriorar as pennas em pouco tempo. 
O preço continia a ser de 280 réis cada 


(5627) | D. Maria da Graça, approvada com distincção, 


a crises eine SNDRNVAdA. | D. Maria Josó Esteves Ribeiro, approvada, 


D. Zara Margarida do Araujo, approvada com dis- 
tincção. . À 
Formosa 4108 a 116, onde esteve o|D. Leopoldina Ferreira, approvada, 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


architecto da camara, com o vencimento annual de 7003000 réis. 


conservação dos mesmos edifícios, e á fiscalisação das edificações particulares, trabalhos que o xe erido 
chefe tem de dirigir, assim como quaesquer outros para que fôr julgado competente, debaixo das or- 
dens do engenheiro, chefe da repartição. 


var que possuem a instrueção artistica e profissional, indispensavel para um architecto, convindo, em 
ambos o casos, que tenham conhecimentos praticos da arto de construeção de edificios. 


concurso, são convidados a enviar ao escrivão da camara as suas declarações ou requerimentos, acom- 


G3HEROU nova remessa d'esta excellente tinta, panhados dos documentos que julgarem convenientes, em carta fechada, tendo no sobrescripto a desi- 
que tem tido um consumo extraordinario em guação:—De um candidato a 


jam enviado, serão acompanhados de officio do presidento da camara, remettidos no dia immediato no 


, SOLLEGIO DAS INGLEZINHAS 
ara meninas internas, semi-internas e externas 
296-RUA DA ALEGRIA 296 


Fizer am exame, ficando todas approvadas, as seguintes 
educandas d'este collegio 


Instrucção primaria 


D. Candida Elisa da Fonseca, approvada. 


Francez 


D. Anna da Annunciação Amorim de Olivoira, ap- 
provada côm distineção. 


EABREM-SE as aulas d'este collegio, no dia 8 de outubro proximo, Professoros e profossoras do 
ensino: 

D. Maria Thomazia, primeiras lettras (pelo methodo de João de Deus). 

Antonio Faustino de Mattos, instrucção primaria complementar, francez O ingloz (traducção), 
Historia e geographia, D. Elizabeth B. de Mattos. 

Italiano, Madame Rachel Holstein. 

Conversação franceza, professora interna, Mademoiselle Chabanon, 

Inglez, D. Elizabeth B. de Mattos e D. Anne Jane B. de Mattos. 


Artes 


Piano, D. Anne Jane B. de Mattos e Mademoiselle Chabanon. 
Harpa, D. Anne Jane B. de Mattos. 
Desenho, Abdon. 


Canto, o maestre Dubini, Directora, 


Elizabeth B. de Mattos. (5847) 


CAMARA faz publico que se acha aberto concurso, por provas documentaes ;para o provimento do 
lugar de chefe da 1.º secção da sua repartição technica, o qual terá tambem a denominação de 


Segundo o regulamento da referida repartição, comprehendem-so espocialmente na 1.º secção os 


' 


Os concorrentes deverão ser architectos por qualquer eschola de reconhecida authoridade, ou pro- 
Os individuos quo se acharem n'estas circumstancias, e desejarem ser providos no lugar posto a 


ugar de chefe da 1.º secção da repartição technica. 
Estas cartas serão recebidas até ás duas horas da tarde, do dia 10 de outubro de 1877, o no mes- 


A relação dos candidatos, os requerimentos ou declarações d'estes, e demais papeis que elles ha- 


REcEsEU novos papeis pintados, dourados, | Vista um lindo panorama. 


VENDE-SE aguas do Vidago, Verim, Pedras | tarde. 
banho). ( 


Flores, 220, 
via uma 


ou a dous é meio da estação do caminho de ferro de 
8. Bento, com boa casa o capella pera E ppa 
do senhorio, casas para caseiro, córtes de o E eu 

Fedro eira, igoro adega; tem uma mina, mod da massa fallida de João Vieira de Mello, para 
nora montada com um engenho de ferro e um poço 
com uma bomba de ferro para tirar agua, muita fru- 
eta de diversas qualidades, o vinho é rico, tem mat- 
to para a quinta toda com grande abnundancia para 
dous annos, com proporções para montar qualquer 
estabelecimento, e bom pinheiral, podendo ficar o 
comprador com parte do dinheiro em seu poder (se 
lhe convier). A quem servir póde-so dirigir em car- 
ta fechada com as inicines U. P.na rua das Flores, 
ao sur. João Evangelista de Araujo Lima,n. 55. 


e 
Alug a-Se Moreira, na rua de Malmeren- 
2 


das n.º 
maz, do tres andares, muitos commmodos,construc- 


na praia do Ouro 68 e 70, sitio mais aprasivel da 
estrada da Foz. Tracta-se na mesma. 


largo do Viriato. Tracta-se na casa pegada n.º 66 e 
póde vtr-se a qualquer hora do dia. 


UILHERME da Rocha Abreu, morador om | Mt"O- é 
Coimbrões, annuncia que ombarque para o Para revender faz-so abatimento de 20 por 


Brazil ou deixe de embarcar, que úe hoje em dian- cento. 3 

te não paga dividas que sua lhes fágã: quer na |. a renda nina Oo a dEgoção Do- 

E ndendio der sk fprsinnção mingos n.º! 75 e 76, loja de vidros. (5411) 
ogrr 


Porto, 28 de setembre, de 1877. 


Guilherme da Rocha Abreu. 
(Segue-se o reconhecimento.) (5816) 


Rem 
4”, 

DECLARAÇÃO 
TDARTICIPA-sE a todas as pessoas a quem pos- 

sa In teressar que a marca de fogo C. C. do 
fallecido James Dawson Harris, negociante de vi- 
nhos ny Porto, havia sido cedida, com todos os di- 
roitos, d'ella, ao snr. Francisco Ferreira da Silva 
Fr gateiro, negociante de vinhos no Porto, por do- 
crmento authentico datado de 31 de agosto de 1868; 
*e que o mesmo snr. Francisco Ferreira da Silva Fra- ta 
gateiro, em documento authentico, datado de 25 de aaa 1 ig 
setembro de 1877, e devilamente registrado, trans- 
feriu a dita marca de fogo C. C., com todos os di- 


reitos, a Thomas Dalemain Wheatley, residente no BOR DADOS 


Porto, e à esposa d'este Victoria York Ann, filha 
unica d'aquelle fallecido Harris. A referida “firma Ã da Fa aee amo hp prende 


é, portanto, agora propriedade exclusiva d'elles. E CASA 
Santo Ildefonso, 34, proximo da igreja 


(5843). 
Declaração — E 
Ja ANCEL Rodrigues, de Villa Nova de Gaya, Marmelada de SUperior qualidade 


responriendo 4 declaração feita mo «Jornal TEA as o kilo por 440 réis ou 200 xéis por 
da Manhã» de 20 do corrente n.º 1531, por Cle- 459 grammas; em porções de 15 kilos o kilo 
mente Dnarte dos Santos, previne o publico de 350 réis ou 160 réis Es 459 grammas. . 

que ninguem se illuda comprando as casas que o Confeitaria de 1. W. Gustave Lehman, rua 
mesmo diz serem suas, porque nunca o foram nem | das Taypas n.º! 26 a 30-—Porto. (5490) 


serão; e breve em juizo se reconhecerá quem é 0º p E TA RES RELA PER 

enilegitimo dono. : "Carvão degaz inglez | 

a Porto, 22 de setembro de 1877. | (5800) | 1 PAPA RS MDS À 
bar E EIN Ee Sr E 


ae cosSdta ta) dasbs dio GD.s 


OPPRESSÃO, CATHARRO 
TOSSE OBSTINADA 


Affecções das vias ds respiração. 


Cura immediata pelo imprego do PAPEL 
E o dos CIGARROS de CICQUE harmaceutico 
de 1'* classe da Eschola de Paris. 


Depositos no Porto: | 
FERREIRA; — LEMOS; 


(g9z) 


800. por em 
ça bem vende quer porção, não excedend 
BPC a ia “de GOO kilos, na rua” Ta 

- Antonio Nogueira, do lugar de Pombal, fre- 190080. 
— “guezia das Mêdas, concelho de Gondomar,| ———— — 
= “aro para os devidos effeitos que a contar da 
data d'este annuncio, 26 de setembro de 1877, me 
assignarei, A 


“Antonio Nogueira da Costa. 
(Segue-se o reconhecimento.) (5810) 


Pulseira de ouro perdida 


ERDEU-SE uma lisa sem esmalte com uma 

raposinha, fóra d'esta cidade. Roga-se aos ill.mos 

snrs. ourives o obsequio de a apprehenderem, caso 

lhe seja offerecida à venda, e dar parte no largo de 

S. Domingos n.º 79 a Joaquim de Oliveira Baptista, 

que dará vs precisos esclarecimontos, pagando 
(5736) 


AR,A guarda-livros, secretario ou caixeiro ex- 
terno de qualquer casa de commissões offere- 
ce-se um individuo muito habilitado e que conhece 
bern as linguas franceza e ingleza. 
Rua das Flores n.º 80 prestam-se todas as in- 
formações. (5770) 


RR RR RR SEA TURPE PPP 
, Na run do Bomjardim n.º 1354 
Barbeiro precisa-se de um official de bar- 
beiro. : (5836) 
7 q Pretende-se uma quê possa 
Cosinheira dar boas Bonibscê Eta. 
- vessa da praça da Trindade n.º 32, (5834) 


RAPA Precisa-se de um com alguma 


prática de armazem de vinhos, 


espreme-se bagaço pela quarta parto do vi- 
nho que extrahir (dá dous homens para ajudar à 
prensa); compra-se bagaço antes dá prensado. 
(5407) 


no de superior qualidade a preço muito 
commodo; para tractar na rua Nova da Al- 
fandega junto á Intendencia da Marinha. 

fo q “A seat E a 


Font (Mom) 
Paga de sabugueiro . 


à TAPE Manoel Pinto (tomes Machado, rua 
das Flores, 8320—Porto. (5848) 


Na Foz 


chalet Dous Amigos, junto à estação de Ca- 


qualgqner despeza. 


alugar, com bonitas vistas de mar é campo; assim 
como do dia 29 em diante, serve caldos de gallinha 
desde as 6 horas da manhã em diante. (5805) 


"Vão depressa 
LOJA DAS ALMINHAS 


'FENDE-O José Tnsua a 68000 réis por carro, de 


n 

E 'xcedendo nada | 
, na Tua da Fonte “Taurina n.º 
PRE RPA 9 O edi O | 


- Quem faz vinho?.. 


A rua do Almada n.º 201 alugam-se dornas, 


douços, tem bonitos quartos mobilados para), 


presidente de um jury nomeado especialmente pela mesma camara, para classificar os coneorrentes. 

Este jury, apreciando a competencia technica dos diversos candidatos para o desempenho do lo- 
gar posto a concurso, graduará os tres primeiros sómente, salvo so, havendo outro ou outros em cir- 
cumstancias identicas ao terceiro d'aquelles, não possam ser excluidos sem manifesta injustiça. 

O jury reenviará para a camara, acompanhando o seu parecor, todos os papeis que lhe tiverem 
sido remettidos. y 

Na sessão immediata áquella om que tiver sido recobida a proposta do jury e mediante aviso 
previo a todos os vereadores, procederá a camara, por escrutinio secreto, á votação de um dos nomes 
apurados pelo jury. 

Será nomeado o candidato que obtiver maioria absoluta de 7 votos pelo menos. 

Paços do concelho, 13 de setembro de 1877, y 
No impedimento do escrivão da camara, 

João Augusto Marques. 

+24 da La (5727) 


AO CHLORHYDRO-PHOSPHATO DE CAL 
O mais poderoso dos reconfortantes. — Remedio soberano emprigado desde cinco 
À annos pelos Medicos Francezes e adoptado por todos os Medicos da Europa na Fraqueza geral, 
NM na Anemia, na Chlorosis, na Tisica, nas Cachezias, nas Escrofulosas, no Rachilismo, 
Bl nas Doenças dos Ossos, no Crescimento dificil das crianças, no Fastio, nas Dyspep- E 
Bd sias e nas Doenças nervosas. . 
, NOTA.— O remedio foi ínsoripto em 4877 no supplemento do Codico francez. 
COIRRE, Pharmacgutico, "9, rua do Cherche-Midi, em Paris. 
Depositos no Porto: PINTO e C' e nas principaes pharmacias, 


E CABAL TS 


REV EM ET PD SI e SM 


“GRANDE LEILÃO DE MOVEIS 
Pela retirada de uma familia 
Por intervenção de Bento José da ( e dos leilões 
DE San dA NIVA dE JORgO 2%; 
ri Po 


<A - 


ça-feira. bro, pelas 10 ras da manhã 
po n.º 316 : Pa . ã 


s: venderão em leilão todos os moveis da casa acima indicada, e constam de rica guarnição com 
estofo de brocatel para sala de visitas, cortinados, reposteiros, grandes tapetes, espelhos, ricas 
jarras, ditas de jaspe, serpentinas, mobilia para gabinete, dita feitio italiano, cadeiras de charão, di- 
versas cadeiras, mezas, ditas jurdineiras, camas & franceza com colxões, ditas antigas, caixas de cabe- 
ceira, lavatorios, com pedra e espelbo, ricos serviços para os mesmos, commodas, toucudores, guarda- 
vestidos, relogios, ettagors, estante para livros, meza elastica para jantar, aparador, ricas louças, 
crystaes, utensilios do cozinha e muitos mais objectos, que estarão patentes no acto do leilão. : 
' . 5773) 


“LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 
À Pelo agente José Julio Alves de Castro 


Domingo 30 do corrente, ás 11 horas da manhã 
NA RUA DAS CONGOSTAS N.º |, AO PE DA FONTE | 


ARA liquidação do negocio do restaurante pertencente ao snr. Miguel Domingues vender-se-ha 
em leilão toda a mobilia do mesmo, sendo crystaes, louças, taboleiros, mezas, cadeiras, camas de 
ferro com colxões, talheres de christofle, cortinas, tapetes, grande quantidade de vinho do Porto, fi- 
no, ditos francezes, champagne, mil garrafas de cerveja Bass, persianas, quadros, bancas e mezas re- 
dondas com pedra, bulcão, armario, trem de cosinha, magnifico fogão para carvão e lenha, novo syste- 
ma, que póde gastar 100 réis por dia, lindo relogio de parede, espelho, e muitos outros objectos que 
estardo patentes, ) 


A Hyglonios Infallivel y peeetadras absointamente 
o) 


A uma boa casa de um andar com 
Alug A = SE dons commodos para familia; 
tem quintal 'e agua, na rua do Costa Cabral. Para 
vêr e tractar na mesma rua n.º 527. 


Sos 
ENDEM-SE dous chãos e quintal e agua de 


situados na rua da Alegria, proximo á rua do Prin-. 
cipe Real. Quem os pretender falle na rna do Prin- 
eipe Real n.º 157, ou na-xrua do Sonto n.º* 56 a 58. 


par dé arreios inglezes, quasi novos. 


(6141) ok | 


here 


Para tractar rua dos Inglezes n.º 79. 
(5817) 


9-—RUA DA IMPERATRIZ—9 


S. Paulo (Brazil) 


ao & Rocha, com deposito de calçados na- 
cionges e estrangeiros, vendem por atacado e 


à vareio, j (5849) 


“PIRES, LOPES & C.? 


Mn o seu escriptorio que 
tinham no largo dos Loyos n.º 
29, 4.º andar, para o mesmo largo 
dos Loyos n.º 82, 4.º andar. Conti- 
nuando as suas transacções de com- 
pra e venda de fundos publicos, na- 
(5828) 


CASA HAMBURGUEZA 
41 — Praça de Carlos Alberto — 48 


OMPLETO e variado sortimento de tabacos 


cionaes e estrangeiros. 


nacionaes é estrangeiros. 


Abre-se hoje, 29 de sotembro, esta bem sorti- 
(5835) 


da casa, , 


"— MUDANÇA 


OÃO Archer mudou 0 seu escri- 
ptorio para a rua da Alfandega 


(Velha) n.º 7. (5801) 
Ouro, prafa é pedras preciosas 


OMPRA-SE, vende-se e dá-se al- 
gum feitio na viella dos Tintu- 
(5622) 


reiros n.º 24. 


as uma pia de pedra de 10 al- 
Com ra-se mudes ou mais, na rua da 


Alegria, 679. (5596) 


Carne secca e linguas 


RARINHA do Seruy, feijão preto, pimenta co- 
marim, cana de Paraty, gomma allemã, gomma 
brilhante de Lisboa, tudo de primeira qualidade. 


(5785) 


Vonde-se na praça do Anjo n.º 51. 
Preços rasoaveis. k 


ATTENÇÃO 


Po: um armazem de vinhos bem afre- 


guezado e em bom local. 


Para tractar, no campo dos Martyres da Pa- 


tria n.º 144, (Cordoaria). (5769 


4 


À BOTIMA ELEGANTE 


UE recebeu um grande saldo de casacos para 
senhora, tanto para agasalho como para pas- 


seio, comprados directamente em Inglaterra e que 
se vendem por preços infinitamente baratos. 


Clerigos n.º 60---Loja das Alminhas 


(5674) 
BILHAR 


ENDE-SE um em bom uso do author Guile- 
“Jonvel & Blanchet. vs 
Rua dos Clerigos n.º* 29 a 31. (5298) 


- 


[CERTAEINFALLIVEL) 


Ê 


"o sr 


j2 BiDenain 7 


Pbarmacia de Forreira & Irmão, Bainharia, 
77, 3º casa com azulejo acima da esquina da Pon- 
to Nova. » (3855) 


: mn Aluga-se o 1.º andar da 
Escriptorio cano da rua da: Reboleira 


n.º 27; tracta-se na mesma, (4431) 


Tintas liquidas inglezas 


DE 
PEACOCK & BUCHAW 


tinta propria para paredes humidas, podendo dar- 
go por cima outra qualquer tinta sem distincção do 


côr. 
Unico deposito, Inglezes n.º 60, 2.º (5064) 


te Nova, 3.º morada com azulejo. (58) 


jar; não contendo oleo nem tintura, não póde man- 
char mesmo o mais alvo lenço de cambraia; per- 
dura no cabello, lhe dá um lustre: luxurioso, é um 
perfume muito agradavel. 


Salsa parrilha de Ayer Sho 
EXTRACTO COMPOSTO CONCENTRADO 


| t a unicaque cura sem untar maix nada, Vende 
7 ; À so nas principaes pharmacias do mundo. Rxigir » 
: aaa rd do una. (30 afios de exito.) Paris, oasa de 
j inve Bri Magenta, 4155. Lisbea, $" Barreto Loreto 28 630. 
Deposito no Porto, pharmacia de FERREIRA & IRMÃO, Bainharia 77, acima da esquina da Pon- 


Pilulas Catharticas 
Do doutor Ayer 


PARA A PROMPTA CURA DE 


Prisão de ventre, hydropesia, rheumatismo, 
dôr de cabeça que provém do mau estado do esto- 
dão mago, nausea, indigestão e toda a doença dos in- 
cujas virtudes para res- testinos, perda de apetite e tudo o que nocessita 
taurar, conservar e em- do um remedio purgante. , - . 


belesar os cabellos são : CEP A 
O peitoral de cereja de Ayer 


mais conhecidas. 
'Oremedio mais seguro que se conhece para 
Para uso da toilette não ha nada mais a dese- | Tosses, constipa- 


Vigor do Cabello 
Ve ros Do Dr. 
AVYER 


assentam no peito e 
na garganta, bron- 
Wº2 chitis, tosse, coque- 

= luche, angina, rou- 
|” quidão, etc., e para 
ostuberculosos pul- 
monares. 


O remedio de Ayer 
; PARA SEZÕES 


ee E / 

Para curar todas 
as molestias que 
provéem de impu- 
reza do sangue, Sy- 
las, rheumatismo, consequencias, para as affecções do figado e baço, 


re dass da pelle, porém muito maior segurança. 
e as enfermidades Aquelles que se curam com este remedio, fi- 


E a tureza. lestia. 


Na folhinha de Ayer, que se dá nas principaes pharmacias, encontrar-se-hão direcções para tra” || 


ctar as differentes molestias, para as quaes são destinadas estas preparações. 


A' venda nas principaes pharmacias e drogarias do reino 


Braga, om casa de J. J. Dias Pereira, rua dos Capellistas n.º 19. 

Pombal, na pharmacia de Eduardo Candido Fortunato Monteiro. 

Leiria, na pharmacia de Francisco Pereira da Silva. 

“Alcobaça, na pharmacia de José Nunes de Abreu. 

Povoa de Varzim, na pharmacia de Martinho Bernardino de Araujo Abreu, 
Agentes geracs JS. Cassels & €.º', 35, rua dos Inglozes, Poxto, nx (5548) 


CABA de chegar uma colleeção de 98 côres | 
A d'estas acreditadas tintas. Ha tambem uma | 


ç . + CN ! 
Curia ao Ra 
PRAÇA cota 


FREITAS GUIMARÃES 


RECEBEU GRANDE SORTIBENTO DE FAZENDAS DE NOVIDADE, FATO FEITO E 


- PIANOS 


DOS AUTHORES MAIS ACREDITADOS 
98 — Praça de D. Pedro— 29 


0 
Ss br 
“ 


fog La É) Eid sr a 
FS : FA am te 


de 


çõese defluxos, que | 


1298, rua de 


philis e escrophu- e toda a classe de febres intermittentes e suas|. 


E um substituto do sulphato de quina, offerecendo 


chronicas d'esta na- cam tão sadios como se nunca tivossem tido a mo- 


(1859) | 


ALUGA-SE | 


1) PREDIO acabado de edificar na Boa Via- 

em, em Massarellos; tem commodos para 

à e) de pas offerece & 

e-se vêr a qualquer 
to634) 


“ Papeis pintados para salas 
CASA BUISSON | 


Rua de Santo Antonio n.º 45 grande familia, quintal é 


fingindo couro, madeiras, marmores e muitos | hora do dia. 


ES ducado ae elas variedade de molduras e Casa e quintal 


filotes proprios para apainclar salas. 


Com lindas vistas,a 2? kilometros 
da cidade 


LUGA-SE uma casa, com eommodos para 
A bastante familia, com quintal e agua de poço, 
no lugar da Raza, fronteira á estrada que passa 
para o Corvo, Granja e Espinho. Passam-lhe pela 
porta diariamente diligencias de manhã e do 


Preços rasoaveis 
(5076) 


Na pharmacia Oliveira 
82—RUA DE S. JOÃO—3? 
Tracta-se na casa pegada, ou com Antonio 


José da Silva Cunha, rua dos Inglezes n.º 63, — 
Porto. (4958) 


e rr, 
ANNUNCIOS JUDICIÃES 


Massa fallida de João Vieira 
de Mello 


O dia 5 de outubro proximo, pelas 19 horas da 
N manhã, terá Ingar nova reunião dos credores 


Salgadas, Entro-os-Rios e Caldas (para 
ea 4947) 


FOGÃO 
ENDE-SE um em bom uso. Tem caldeira de 


cobre que leva 25 litros de agua. Rua das 
(5841) 


uinta toda murada, quasi 
toda allodial, a cinco kilometros de Braga, 


continuação da verificação de creditos e para se 
nomearem os administradores da massa, 
Domingos Alexandrino da Silva, 


Procurador da curadoria. 
830) 


Fallencia de José Ignacio Ferreira 


Roriz 


SNR. juiz commissario designou 
1) o dia 8 de outubro do corrente, 
anno, pelas 140 horas, para conti- 
nuar, ATE' CONCLUIR, a sessão de 
verificação de creditos. (5832) 


pr rertr! drr rotor RN dt ooo 
O dia 19 do mez de outubro do corrente anno, 

N pelas 11 horas da manhã, no tribunal do ex-, 
tincto convento de S. João Novo, d'esta cidade, e 
sala das audiencias d'este meu juizo da 3.º vara, 
perante mim e o escrivão do juizo da praça Souza, 
se ha-de proceder à arrematação pela raiz, e sobre 
o preço da sua louyação, do campo seguinte: Na 
comarca do Porto, freguezia e villa de Vallongo, 
e no lugar da Gandra, um campo de terra lavradia, 
denominado das Escouras, ou Suzão, com seu cabe- 
ceiro de matto e lenha, de natureza livre e allodial, 
avaliado livre de cultura na quantia do 1943000 
réis. E outro sim pelo presente annuncio, chamo 6. 
requeiro, e hei por citados, chamados e requeridos, 
a todos e quaesquer credores incertos, que se jul- 
guem com direito ao referido campo, ou ao seu pro- 
ducto, para que o venham deduzir até úquelle dia 
19 de outubro, a este meu juizo e cartorio do escri- 
vão da execução Fonseca, na fórma do artigo 814.º 
n.º 1 do Codigo do Processo Civil. E 4 mesma ar- 
rematação, se ha-de proceder por virtude da exe- 
cução que Marques Guimarães & Monteiro, nego- 
ciantes d'esta cidude do Porto, movem contra Ma- 
ria Marques de Paiva e seu marido Joaquim de 
Souza Rafael, da villa de Vallongo. 

Porto, 22 de setembro de 1877. , 


O escrivão da praça, 
Manoel Joaquim de Souza. 
Verificado. 
O juiz de direito da 3.º vara, 
Lino Antonio de Souza Pinto. 
808) 


(5244) 


Aluga-se 
M andar e umas aguas-furtadas, na rua de Ca- 
mões n.º 172, (5697) 


a casa do snr. Antonio da Silva 
8, com frente para a de Fernandes Tho- 


moderna, jardim, etc. Tracta-se na rua das 
lores n.º 4,com Joaquim Antonio Lopes. (4242) 


- Arrenda-se uma. apalaçada com 
aguas-furtadas e agua de poço 


(4744) 


ASA para alugar, construida de novo, com 
quintal e boas vistas, na Bandeirinha, junto ao 


(6105) 


(5765) 


poçe muito boa, proprios para uma edificação, 


(5610) 


Vende-se 


; MA linda egua filha de um cavallo inglez tho- 
U roughbred; um phaeton francez e um 


IS E II E rm 


Rua de Santo Antonio n.º 66. (5638) 


[ee 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


“MALA REAL INGLEZA 


“(Incorporada por carta real em 1840) 
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+ 


Em a 


es 
a 


LINHA QUINZENAL DE PAQUETES A VAPOR 
ni cosposo PARA 08 | j 
PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA 


-Paquetes a sahir de Lisboa 


«Neva» em 13 de outubro. «Minho» em 28 de novembro. 
«Mondego» em 28 de outubro. «Tagus» em 14 de dezembro. + 
| «Elbe» em 13 de novembro. - «Guadiana» em 28 de dezembro, | 
me) ESTA a companhia mais antiga na carreira do Brazil 0 aunica subsidiada pelo governo inglez 
E para a condueção de suas malas para os portos do Brazil e Rio da Prata. 


“Ha mais de 26 anos que foi estabelecida a sua carreira para 0' Brazil e Rio da Prata, na 
qual nem um só passageiro se perdeu até hoje por naufragio a bordo de seus paquetes. 
“Os snrs. passageiros encontrarão a bordo magnificas accommodações, tractamento esmerado e boa 
ordem em Ed ás classes, e serviço de criados é cosinheiros portuguezes. . à É Sadie 
Os passageiros de 1.º meza, tomando as passagens com bastante antecedencia, podem n esta agens, 


cia, pelas plantas dos paquetes, escolher os beliches que desejarem occupar. 


Southampton, Havre e Antuerpia E 


Na volta dos paquetes do Brazil acceitam-se passagens para estes portos. » 
Todas as mais informações c bilhetes de passagem podem ser obtidos no Porto na 


Agencia Central, rua dos Inglezes, 23, do agente Guilherme 'C. Tait, é nas províncias 
nas agencias e correspondencias estabelecidas em todas as principacs cidades c villas. (5600) 


Lie ado! fr Pe odio iris rod o ii rr 
» - o . E o t as 14 1 8404 ú 
Passagens para França | Companhia Aliança Marítima 
o magnificos paquetes da Mala Benl En- |, 
gleza que tocam em Lisboa no meado de ca- | 
da mez vindos dos portos do Rio da Prata e Bra- 
zil, seguirão do proximo outubro em diante de 
Southampton ao Havre, proporcionando assim um 
excellente meio de transporte aos passageiros que 
so dirijam á França, Allemanha, etc. - 
Agente no Porto, 
William O. Tait. 
(5786) 


Chargêurs Réunis 


RIO DE JANEIRO 
Galera— AMERICA — em 21 de outubro. 
BAHIA ET 
Patacho—SANTA MARIA DE BELEM. 
Recebe carga e passageiros. ] 
Tracta-se no escriplorio da companhia 
132—-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO—132 


(5656) | 
AVISO 


. id 
Rio de Janeiro 
E A barca—CERES — sahe no dia 
à 26 do corrente; para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Leito & 
Rocha, Taypas n.º 11. (5008) 


Rio de Janeiro 


A sahir no dia 15 de outubro 
O lugre-barca portugnuez — MA- 


| ra em Lisboa o va- 
E 3 por francez— VILLE 
edema DE RIO DE JANEI- 
RO—, de 1:500 toneladas, cap. Fleury, que se es- 
pera n'aquelle porto, vindo do Havre, no dia 6 ou 7 |; 
de outubro. : 
Para carga e passagens tracta-se em Lisboa, | 
ng E Predios do & La Rocque, 
rua dos Capellistas, 2.º, e no Porto, (para es- e: ; : 
clarecimentos) Ea casa de Fulgencio Tosb Pnejei “A SN àW, EIA CLAUDINA —, capitão Ber- 
edofeita. (5738) PSU Fay nardo Pinto Correia; para carga & 
ara passageiros tracta-se com Gomes & 
C.*, em Cima do Muro, lado da Reboleira n.º 132 
'e 138, ou com o capitão a bordo. (5403) 


Bremerhafen 
E Ge pai ci —————————— 
itão R. J. Heyenga, prompto a xre-l 1 
o a pe pm brovida: || RiO Grande do Sul e Porto Alegre 
- =» de. Tracta-se com C. J. Schneider, | eee A seguir com muita brovidade a 
ma do Muro, 128. (5785) | A5ENAN, barca—BEDMAR. — Para carga é 


EM) passagoiros tracta-se com Eduardo 
. j Hamburg (8) = Àa Costa Correia Leite, ara a 5. 


A: ? 
serema allema—ANNA—, ca- | Domingos n.º 62, 1.º andar. : 

pitão U. H. Ulfers. Prompto a rece-| E 
7 ber carga e à sahir depois da indis- | cms vis Pernambuco Qua 
*= pensavel demora. Tracta-se com C.]| Vai sahir mui brevemente a barca: 
neider, Cima do Muro, 128. (5464) || —LEAL-—, por ter parte do carre- 


“7 Pxeler é Plymouth [NESSE pet caido ge mag 


io Para o resto da carga o passagei- 
Sahirá depois da indispensavel do- ros, tracta-se com o caixa José Lopes Fernandes, 
mora & escuna ingleza — SUMMER 


KA) FLY—, que se espera com brevida- 
Ea de.—pPara carga tracta-se com o con- 


Caminha no | 


signatario H. Kendall, 39, rua dos Inglezes. . A CARGA des 
[o E u (5365) E Hinte— CURIOSO 1.º—a sahir no 
eram dia 1.º de outubro. Para o resto da 


H mburgo carga, tracta-se com -Marcellino &, 

GSI q Epi alomnSTELMINE = do) C2, muro da Ribeira 62,63. (5761) 

AI 1.º classe, capitão J. H. Knoop, 4 | E) eia 

y % sahir no dia 20 de outubro. rapa | 4 tesp onsavel Ms. Carqueja 

se com C. J. Schneider, Cima do Mu- | TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
a ao ar ADOSD) TI 108 — Rua da Ferraria — 108 ) 


yua de Bellomonte n.º 59. (5483) = 
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